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S·o.Lo·A'DOS DA PAZ' 0��8.

Está a decorrer na capital do ,dis-
trito o Congresso dos Bombeiros
'. .

.. '. .. . .

�

e�e:ctua.n�Jo�se �mah.hã. o GUILH�RM�· GOM'�S �E.RNA·ND·�S
"desfile das.:' corporaç'ões o MA'I o R .D E TO�OS.·

por JO Ao TRI GUEl ROS

Æ.UILHERME Fernandes, nasceuUI na cidade de S. Salvador da
Bala (Brasil) em 1850, filho de pai;
portugueses, minhotos. .

Veio para Portugal contando pou­
cos anos. A�ingida a idade de se

dedicar a estudos secundários, foi
enviado para Inglaterra, onde rece­

beu educação esmerada. Quando
regressou, homem feito, era portu­
guês pelo sangue e pelo coração e
gentleman por educação integral:
física, moral e cívica.
Falecidos que foram seus pais,'

herdou grande fortuna que lhe per­
mitiu fazer vida larga, no Porto,
onde grangeou a admiração da tur­
ba elegante; porém, seu carácter
impoluto impediu que se dedicasse

Conclui no 4.' p6gino

�I(i 'salão nobre da Junta Geral do Distrito foi anteontem inaugura­
I!'J do, sob a presidência do sr. governador civil, o XIV Congresso '1 VISITA A SAGRESNaçional dos Bombeiros que trouxe à nossa Província representantes

,

das corporações de todo o .Pais. Recebidos nos Paços do Concelho
de Faro e saudados pelo respective presidente, os voluntários e muni- DOS CADETES D.O' CURSO
cipais hastearam solenemente _ às .

bandeiras de todas as corporações ...,.......... 'D: ,WURENÇO �E ALMEIDA
congressistas no topo da Avenida' ,

dilo J{epública. O n tem yisital',arh:' /.iiS cadetes, entre os quais alguns
Portimão e a Praia da, Rocha., ten- V' algarvios, do curso D. Lourenço
do-se efectuado depois sessões de,'

.

DOEo AM ÊN DOAS' de -Almeida, que regressam -no

t¡'aJ)�lhos. Hoje de manhã os 'bom-. «Bartolomeu Dias- da viagem de
b,eiro�: visitam Tavira;. rea�zando- EM Bruxeias registá-se llgei"a' bai- 'círcüm-uasegação, chegam.a Sagres
-se ama sessão de trabalhos, e, à'

., xa nas cotações das amêndoas 'na terça-feira onde, às 17 e 50, o sr.

noitê' na Alameda realiza-sé um. eorrentes, mantendo-se -o: dese'Quip-" ministro da Marinha lhes dirigirá
b' ,:t l"d" - , brio de preços em favor das amen- t

-

ó I ã.�nquete, ao qu� px:esl. <: o sr. ,¡n,t-: ' doas itatianas, se bem que a um ni- uma exor açao, ap s uma a ocuç o
rustro do Interior, exibínde-se 'O; • vel tntertori últimas cotações: P. G., de comandante da Escola Naval.
r'àncno folclórico da Ca-sa' do Povo'

.

c(/rr,!l}tes, fr§; "b. 47,'10/kg., C e F Efectua-se depois 'a cerimônia da
da .COnceição de Faro" a seguir Io-: Antuerpla, embarque imediatpi [rs, entresa dos «Lusíadas», secuindo-se,"

.. .' ,. b. 50,40¡kg., C e F Antuérpia, em- IS IS

go de artlííeio na ria, .'

-Ó, barque Set./Outubro. Limpas, frs. b. missa ao ar livre e desfile da com-

�;Atnanhã às 9 horas será celebra-·· 48, lO/kg., C e F Antuérpia, embar- panhia de alunos daquela Escola
da Biissa ·�o Largo da'Sé pelo Sr ,que tmeatato¡ frs. b. 51, 40/kg., idem, que checara a Sa�res depois de
'. "

.

. . .' embarque Set./Outubro. Escolhidas, IS

bisp'O "da diocese, seguindo-se as [rs, b. 48,70/kg., C e F Antuérpia, amanhã à tarde. ' lguns cadetes
10 e 30, no Estádio de S. Luis, exi- embarque imediato; [rs, b. 52, lO/kg., recitarão estrofes dos «Lusíadas», e
bíção das classes de zinástica do ,idem, Set./Outubro. Portuguesas_, em- -ouvírão palestras patrióticas pelos- , • .' -b'

• barque a pronto, C e F Atttuérpta, dBatalhão de Sapadores Bombeiros preços por ke.: correntes, em sacos srs. coman antes Eduardo Henrique
de "Lisboa. À$ 1l.p.Qrás, demons- de 50 kg., [rs, b. 47,80; escolhidas, Serra Brandão e Avelino Teixeira
trações de extinção de incêndios em caixas 12,5 kg. liquido 4 coroas, da Mota, régressañdo ao navio à

I

I
'

b" d 1\'1'
• frs. b. 53,20; idem, 5 coroas, [rs, b.

Ia-nóit
'

pe os.bom erros e � g�s e. muni- 55,00; 6 coroas, [rs, b. 56,80. mera-noi e.

cip,ªi� de Faro; às 13 e 30, merenda
oferecida aos bombeiros; às 17, des­
file das corporações com o seguin­
te itlnerãrío; Avenida 5 de Outu-

• ·N:173

IDDIIIIIIlIJIIJIJDI_"IIDI"IIII"'"""IB1111II1DD111II". Não loi na Volta a Frar.'(!a.' que termina amanLã e onde ós

nossos corredores lizera_ tão apa,ada' li,ura. que sucedeu este

desastroso percal(!o à �impá�ica iovem. O acidente deu·se sem

que o laetor pressa tivesse :metido pre�o ou estopa. Talvez impe.
ricia ou tal."ez distrac(!ão. Consequê¡'ciasl além da valente'qaeda.
ans dentes a abanar. Temos ou."ido ponderar que laá dias em

que um laomem não de.e sair de casa_ Pois esta :medita(!ão tam.
bém. eDI lace do caso li vista. se dei1e aplicar ãs senlaoras: laá
dias eDI que não deviam sair de casa... de bicicleta.

HOSPITAL TERMAL.
DAS CAL-DAS

DE MONCHIQUE

REOOZljA-NO$ a notícia dê que
a Direcção-Geral dos Edi/i­

.cios e Monumentos Nacionais foi
autorizada a celebrar contrato
para a execução da empreitada
de construção do edifício do Hos­
pital Termal das Caldas de MOll­
chique, pela importância' de
3.476.500$00.
Alegrar-nas-ia também que fos­

sem removidas as dificuldades, a
que há tempos nos referimos e

que censuramos, que têm impedi­
do a actioidade da oftcina de en­

garrafamento da água das Caldas .

Mas estamos confiantes que o in­
teresse nacional se sobreporá aos

interesses de alguns aguadeiros
que sendo naturalmente respeitá­
veis, nunca podem ser superiores
aos interesses da Nação.

�..�- .

'OS,- VERSOS
DE A'NTÓNIO ALEIXO

A COMISSÃO COORDENADORA
DAS OBRAS PÚBLICAS NO ALENTEJO.

Conclui no 4.8 p6gino
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vrs ITA, H OJ E
A"ilMAÇÃO Dt PERA'
'0 SR. MINISTRO .DO INTERIOR

ARMAÇÃO DE PERA - Visita
hoje dé manhã esta praia o sr. mi­
nistro do Interior, o qual apreciará
a nov.a igreja de Nossa Senhora dos
Navegantes, que é inaugurada no

<

dia 24, assim como o moderno casi­
no, que está a sofrer obras de am-:

pliação. O sr , coroael Arnaldo
Schnlzsegue daqui para Portimão,
Praia da Rocha e Lagos ..

- C.

APRECIAÇÃO
por ..João França

'C'onservas de atum.ASCE-SE poeta, como se nasce louro ou more­

no... Grandes poetas têm saldo de lares humil-
. des, ainda que depois, pelo desejo inato do saber e

pela sorte, algumas vezes, de uma ajuda alheia,
viessem a ser- homens ilustres. Outros não. Por
desleixo ou por desgraça total,. não puderam ilus­
trar-se e ficaram num quase analfabetismo. E' o

caso desse extraordinário poeta algarvio que sé
chamou António Aleixo.

,

Poeta popular, no melhor sentido da qualiñcação,
António Aleixo, semi-analfabeto,
cauteleiro e pastor de cabras, míse-

I ro triste e alegre trovador de feira,
andará, na sua posteridade, de bra-

, Conclui no -6," p6gino

N0 prtmetro quadrimestre a nossa

exportação de conservas de atam
totalizou 414 toneladas, no valor de
9.358 contos. Como principais com­

pradores aparecem: Estados Unidos
da América, 155 ton. e 3.4"-5 contos;
Venezuela, 102 ton. e 2.288 contos;
Itália,53 ton. e 1.266 contos ; Ale­
manha e Bélgica-Luxemburgo, com

24 ton. cada, nos valores, respecti­
vamente, de 541 e 532 contos e Con­
go Belga e França, 'com 6 ton. cada,
nos valores, �espectivamenle, de 144
e 130 contes.

'

Alltónio Aleixo ...•.� �

Visado pela dlelegação
de Oantura(á/l"A

O.,;''-mal
,

·A AG'UA"DO MAR,
CURA MUITAS DOENÇAS

S�O'..

por P. COSTA

Ao fazerem-se umas
, covas para a plan­
tação de c

í

pr es te s

num jardim da.«Bon­
ne Auberge», em An­
rives (Costa Azul)
propriedade, de Vi­
cent Baudoin, foram

1 .. descobertos os ali-
cerces de construções romanas de
interesse especial. Examinadas as
velhas pedras pelo dr. La Farge
este declarou que se tratava das
ruínas de um centro de talassote­
rapia.
Que significa esta palavra deriva­

da do grego? A arte de curar as

doenças com água do mar e algas
.!!Iarinhas, areias e lodos dos fundos
submarinos ..
Logo após esta descoberta, orga­

nizou-se uma sociedade, a qual con­
vidou o dr. Farge para seu director
e assim nasceram as Termas Marí­
timas na Costa Azul que há pouco
começaram a funcionar.

/.ii CLUBE Náutico do Guadiana
VI prestimosa colectividade de Vi­
la Real de Santo António, iniciou no

salão nobre da Capitania do Porto
da mesma vila, as festas de encerra­
mento das actividades gimno-edu­
cativas, dedicadas aos seus associa­
dos, que ali têm acorrido em grande
número com suas fammas.
Na qu'arta-feira, após o mestre de

ginástica João Ilídio Setúbal t�r
dissertado sobre as vantagens da
prática da educação flsica, foram
apresentadas as classes: de homens,
em ginástica educativa e saltos de
plinto; de meninas, em ginástica
educativa; de homens (aplicada),
em paralelas; de rapazes, em ginás­
tica educativa e de homens (espe­
cial) em saltos de tapete.
Ontem, exibiram-se as classes:

de homens (aplicada), em argolas;
infantil mista, em ginástica educati­
va; mista, em mãos livres; de se­

nhoras, em ginástica educativa rít­
mica; e de homens (especial), em

saltos de plinto.
Hoje, à noite, será feita uma de­

monstração de judo, intervindo o

mestre japonês Kiyoshi Kobayashi,
um dos quatro melhores mestres
mundiais de judo, o mestre portu­
guês Cruz'Martins, alguns dos mais
graduados membros do Judo Clube
de Beja, entre eles três senhoras, e

a secção de judo do Clube Náutico
do Guadiana.

••••••••••••••••••••

na [O sla
Azul funtio­
nam termas
de talmo­
terapia

APONTA OS PERIGOS DA

EXCESSIVA MECAN I lAtiO
IECEBEMOS o «Terceiro Relató-

rio Anual da Comissão Coorde­
nadora das Obras Públicas no Alen­
tejo», o qual se pode considerar um
documento de muita valía pelo es­

crúpulo e objectivldade com que
está elaborado e ainda pelos escla­
recimentos que fornece e que não
deixam de ter interesse para o so­

ciólogo. Desde sempre o problema
da mão-de-obra no Alentejo afligiu
e preocupou os poderes públicos e

à medida que os anos decorrem e a

técnica progride o problema assume

proporções mais agudas. A cornis­
são, para mais acertadamente ela­
borar o seu trabalho, recorreu a

biblíografia: economistas, historia­
dores e sociólogos nacionais e es-

Continuo no 8.8 p6gino
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TERMINAM HOJE
NA HOMENAGEM

A� fmA� DE En[ERRAMEnTO DE AmYI- ao sr. dr. Mário Lister

DADn DO [LUBE nÁUTI[O DO fiUADlAnA Franeo foral1l exalta-
dos os seus l1lér:itos

pelo caJltão-de-.mllr-e-gQe�a �OSÉ SALVADOR MENI)ES

Escreve o sr, mandador Costa:
�

«O mal não é da maneira como estão orientadas as ar-

1'II«,(ões, pois, por· toda a parte 'onde as há, tanto 'nacionai�
cOffi'q' estrangeiras, são todas orientadas da mesma forma».

� .

Comentatl\os:
:.Esta afirmação dá bem a ideia da enormlssima ,quanti­

dade, de atuns que se aproximam das costas ·estrangeiras
na,.é·eó�í! própria; e assim, ele é tan-'

,
.

. r"to que, quase todo ele, é pescado _ .

só "'por-;:abela.', nessas costaS'. É Nao se atre,;,a a d�zez: :
q��, ,para que a�s¡'m suceda, as que este .est.do nao e

¡'
Illassas de atum que esbarram con-

ele'ante 1. A.cla�DI?lo;
!ra ess'as costas devem ter volumes

assaz bondo e d.. t.nto.
�

Incalculáveis .e as arma.ções nelas O.!�_au'..�r claamou/:llae �. .

«.LYJfa...a neára» e .áu, k ,. x,

roa laá pouco numa e�' re "

posi(!ão londrina. I!: w- '

de «nylon. preto ador. k
nado CODI contas de aze. t, .­
"iclaes no corpete e nas :' ..

anca,,_ A cintara émais r .

. baira e as costas Dlais �. �,
'aDlplas para iDlprimir f.'-' ..
Ii liáura Dlais esbeltez.t .. '.
Também CODI esta lina. L ..

lidade loi dada Dlais ,', '

roda à saia. Não se f :
usa eolares CODI

.

vestido.

A talassoterapia -

explica o médico
- remonta à antigui­
dade. Mas efectiva­
mente começa no sé­
culo XVIII em que
se inicia a terapêuti- 1-----..
ca. do mar, com o médico inglês Ri­
chard Russel, de Bringthon, que, se­
gundo a expressão de Michelet, �in­
ventou. o mar. Seguiu-o em França,
em 1778, Leplec de la Cloture, que
fundou na praia de Dieppe a pri­
meira clinica termal marítima.
No século XIX verifica-se a orga­

nização do primeiro hospital marí­
timo, em 1861, em Berek. Em 1890
há já sanatórios maritimos em Hen-

Richard Rus­
sel «in�en­
ta» o mar

AC? 's:;: . Fr.a�cisco FM. Oliveira
di Sa.n(os, de'Lisboa, foram adju-'
te
cados 4.000 metr.os quadrados de

a rre!1? em',Ar¡;nação. de Pera para,
edlÍlcação de um 'hotel 'com 60

�uartos. O respectivo projecto foi
aprovado superiormente. .

'6 JUL..

Conclui no 6.· p6gina,
, '-
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VAI' lER,JINALMENTE, ÜM HOTEL",

Conclui no 5.· p6gino

PONSTITUIU uma justa censa­
� gração dos seus méritos o al­
moço í:ealizado em Lisboa de ho­
menagem ao sr. dr. Mário Lister
Franco, ilustre director do nosso

prezado colega «Correio do Sul»,
Conclui no 8." págino
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Sabmeta••e a erame Dlé­

dico de seis em seis me·

ses. Inelua nos seus

Lábitos o erame

peri:),dico de saúde.

.,,"'"

¿,a,úde

\

é a maior riqueza

ALVO A ATINGlll
São raras as pessoas com

saúde perfeita. :A malar

parte apresenta perturba­
çOes visíveis ou invisíveis.
Descobertos a tempo os

ma/es ocultos, e, a tempo,
combatidos, serão evitados
prejuigos muitas veges irre­
meditlveis.



2 JORNAL DO ALGARVE
�

CRONICA
I:) E FA R O

rias o nosso assinante sr, Joaquim
Pereira das Neves.
= Foi a Lisboa, com sua esposa e

filha, o nosso amigo e assinante sr,

António Pedro da Lus.
= Vimos em Vila Real de Santo
António 'os nossos assinantes srs.
Manuel da Costa Bandeira e João
Manuel Lãsinha, acompanhado de
sua esposa e filho.
= Com sua esposa, estâ em Vila
Real de Santo António, de visita a

sua familia, o sr, Manuel de Jesus
Pinto, nosso assinante em Mértola.
= Acompanhado de sua esposa e fi­
lhos, encontra-se em Vila Real de

Com sua esposa e filho, estive em Santo António o sr. Hélder Santa­
Faro o nosso amigo e assinante sr, na Toledo, nosso assinante na Co­
Alvaro Pacheco de Lemos; funcio- vi/hã.
nãrio superior da «Smissair», = Com suas familias, encontram-se
= Acompanhado de sua esposa, en-

a veranear: em Monte Gordo, os

contra-se em Vila Real de Santo srs, José Mateus Horta, sócio-ge­
António, em goso de férias, o nosso

rente da firma nossa anunciante

estimado colaborador sr, José Agos- Farauto, Lda., e Diamantino Ma­

linho Socorro Queirós. , ",
nuel Baltasar: em Tavira, o sr. ca-

Pitão António Pedro Brito Aboim
= Tiveram a amabilidade, que agra- Vila Lobos.
decemos, de visitar o Jornal do 4,1-
garve, os nossos assinantes em
Olhão srs, Adriano Simões Ramos,
Eduardo Henrique Martins Noguei­
rã e Alvaro Correia de Carvalho e

esposa.
= Foi transferido para a Base Aé­
rea do Montijo o nosso assinante
sr, António Joaquim Faisca, pri­
meiro-cabo aviador.

Poeta Anael Crespo
Visitou a redacção do Jornal do

Algarve o poeta e advogado espa­
nhol Ângel Crespo, autor de' oârios
volumes de poesia de assinalado êxi­
to e nottivel critico de arte do pais
visinho. Acompanhado de sua espo­
sa e filho, veio passar as suas férias
no Algarve, onde conta numerosos
amigos e admiradores, a fim de co­

lher elementos para diversos artigos
sobre a nossa Provincia, destinados
a publicaçaes espanholas e sul-ame­
ricanas.

por ENCARNA,ÇÃO VIEGAS

SONHO DE UMA TARDE DE VERÃO

TARDE de sáb.ado sonolenta e doentia, a fazer desejar
a carícia meiga das brisas marinhas, o suave beijo
das ondas oceânicas, uma sombra amiga e benfazeja,

uma soneca reconfortante.
Tarde de sábado calmosa e pertinaz que nos arrasta Ian- Partidas e CLeaadas

gorosamente aos domínios da.----------­
fantasia e do sonho ao reino o c�ntro de assistência social � à

onde tudo é f�cil e' se trans- t��:��'LePe�s��d�sre:ta�O u�n���
forma a cada Instante. dernissimo hospital regional com

Tarde de sábado, morfinó- corpo clinico permanente, grande
mana, persuassiva e dominadora número de enfermarias e todos os

que impõe a sua lei. . . 'requisitos de que a ciência dispõe,
" o potente quadrimotor cruza- tomou � seu l!lgar. _

.

ra os céus e preparava-se para a
No día seguinte e�a domingo e fo­

aterragem. A hospedeira gen t ii
mos a S. Luis. MaIs surpresa.s !los

convidava-nos delicada e afàvelmen- esperavl;lm: .um mercado municipal
te. à colocação dos cintos, lá em

com dois pISOS e ampla cave para
baixo, a nossos pés o aeroporto

recolha d� automóveis e c�u�lões.
com as suas poderosas antenas, as

Dando satisfação à Ve!ha l?alxao da

longas e intermináveis pistas, os bola, que o basebol nao. fl�era es­

hangares ansiosos de recolherem quecer, fomos ao Estádio, Já com­

as poderosas aves do espaço. Mais pletamente arrelvado e com as a�­
além a cidade, Faro a de Santa Ma- qUI-banca4as �helas de I!ma multi­

ria que abandonara menino e moço dão . entuslás.tlca que agitava ban­
na tentativa de concretização das deirinhas alvi-negras e que aplaudiu
esperanças da [uventude, E final- calorosamente a� duas equipas ao

mente pisei terra portuguesa, terra entra�em no rectângulo, . _

da minha terra, verdadeira caixa de MaIS um m.otlvo de admiração.
surpresas para o velho emigrante. Jogava-se \ a final do campeonato
Os luxuosos autocarros que liga- �ortuguês entre o Farense e o Ben­

vam o desaparecido Montenegro
fica e o club� algarvio Jogava para

devorado pela sempre crescente o. titulo máximo em Igualdade de
metrópole citadina, ràpidamente nos

círcunstâncias c?m o colosso Its­

conduziram à zona central onde não boeta. Fal.ta,vam Já escassos segun­
foi dificil instalar-nos num dos três �os para o final e ? ��ro-zero man­

magnificos «palaces» que circun- tlnha-se, até que Vieirinha captou o

dam a doca, agora aformoseada e e�fértco e lançou Tarro e� profun­
transformada em estádio náutico. didade, O possante dianteiro espa-
Descansámos e pela tardinha su- nhol, Isola-se, remata e ... <;

bimos a Rua de Santo António, . " lá se foi a bilha de água fres­
magnifica com os seus armazéns e ca que tão amorosamente a «malta.
modernissimos estabelecimentos de encostara ao poste do toldo. Des­
amplas e envidraçadas montras. Da pertámos com uma sensação de dor
Brasileira, do confortável café dos e de frio. Sem querer tivéramos
estudantes, nada restava. Ergue-se uma visão panorâmica da nossa ei­
agora ali um excelente café-restau- dade, talvez que do ano dois mil e = Na sua casa em Bias do Norte
rante onde basta carregar um botão tantos. (Olhão) encontra-se em goso de fé­
para nos surgir o lanche pela fren­
te. Espraiámos a vista, que se de­
teve ao cimo da avenida onde se
desenham os contornos da univer­
sidade e dos institutos comercial e
industrial a fechar uma longa fila
de floridos canteiros que ornamen­
tam a álea central da avenida de
Santo António.
Prosseguimos e onde outrora fora

a Alameda nasceram os jardins mu­

nicipais que se estendem até ao

quartel do Regimento, circundando d d f·b·
'.

o palácio dos desportos' onde a Re es e pesca com - I ras slntetlcas
juventude farense cultiva a educa­
ção física. Bom João e Alto de Ro­
des metamorfosearam-se e são hoje
como recordações de um passado
distante e esquecido, verdadeiros
bairros residenciais onde prolife­
ram as vivendas e onde se instalou

= Em serviço profissional, esteue
em Vila Real de Santo António o

sr. dr. Joaquim Pereira Neves, nosso
assinante em Silves.
= Regressou a St.' John's Nemfoun«:
dland (Canadti) o nosso assinante
sr, Humberto das Neves' Martins,
que esteve em Bias do Norte (Olhão)
de visita a sua familia.
=;: Com sua esposa, esteoe em

Eoora, de visita a sua familia, o

nosso assinante sr, tenente João
Miguel.
= Acompanhado de sua esposa e fI­
lhinho, encontra-se em Vila Real de
Santo António o sr. Damião Carri­
lho Medeiros, nosso assinante no­

Porto.

.� �..�.� � �.�..�� �.,� � .

NA ExposiçãO de Pescarias realizada em Copenhague, uma firma
britânica apresentou, pela primeira vez, uma máquina concebida

para a produção fácil e em grande escala de-¡redes sintéticas. A má­

quina despertou grandê interesse e está hoje"'à 'fabricar redes na Di­

namarca, para a pesca de enguias. Outro-s países, conhecedores
desse sucesso, encomendaram máquinas que estão já em plena produ­
ção de redes, para a pesca de sardinha, no Peru; de camarf5es, no
Golfo do México; de bacalhau, no Antártico " de arenques, no Mar
do Norte e de atum nas costas de Africa.

Durante muitos anos, fizeram-se redes de pesca com fibras natu­
rais de algodão, cânhamo e sisal. O aparecimento das fibras sinté­
ticas itouxe módificaçf5es considel'áveis a esta indústria, nos últimos
cinco anOSi tendo levantado, também, novos problemas ao fabrico e

obrigando a um reajustamento das máquinas. As redes sintéticas

têm, hoje, uma aplicação mais vasta podendo se! utilizadas para cor­

tinas, 'sacos, etc.

O SR. MINISTRO
DAS OBRAS PÚBLICAS
ESTÁ NO ALGARVE

CHEGOU ontem de manhã ao

Algarve o sr. eng. Eduardo de
Arantes e Oliveira o qual visitou
as obras de restauro do castelo de
Castro Marim, levadas a cabo por
motivo das comemorações henri­
quinas e a doca de pesca de Vila
Real de Santo António que será

oportunamente inaugurada com a

presença do sr. Presidente da Re­
pública.
Hoje o sr. ministro das Obras

Públicas está.a visitar os importan­
tes trabalhos de Lagos e Sagres,
regressando a Lisboa ao fim da
tarde.

LaranJ'a espanhola E s p e r a - s e em

Espanha uma

boa colheita de citrinos, superior à
do ano passado, se não surgir algu­
ma circunstância desfavorável até
Setembro. Calcula-se. que as ex­

portações da próxima temporada
serão 10 a 20 por cento superiores
.às 956.00Q ton. exportadas na cam­

panha de 1959-60.
Os exportadores jã começaram a

fazer compras na -ãrvore, dando
preferência às navels temporãs e

em especial às clementinas e !iatsu-

mas. 50 a 60 por cento destas últi­
mas variedades foram jã adquiridas
pelos exportadores que pagaram
de 110 a 120 pesetas, por arroba de
12,8 quilos, as clementinas e de 90
a 100 pesetas, as satsumas.

A peS'ca na Ho o ano passado a

_=--

-

indústria de con--
servas de peixe

landa e no Japão holandesa movi-
mentou 46,4 'mi­

lhões de libras de peixe de ãgua
salgada, 11,9 milhões de libras de
mariscos e 0,4 milhões de libras de

peixe de ãgua doce.
- O Ministério da Agricultura do

Japão anunciou que em 1959 os

pescadores nipónicos apanharaD\¡.
5.550.000 tori. de peixe, cifra que
constituiu um recorde.

-

Segundo aquele ministério; o va­

lor das pescarias está calculado em

260.000 milhões de yen.

Diversas De m�olo .de a�êndoa saiu
___ no pnmelro tnmestre 262

ton., no valor de 6.124 contos e de

grainha de alfarroba farinada 188
ton., no montante de 2.040 contos.

- A Argentina espera colher es­
te ano 67.100 ton. de azeitona. A
colheita da campanha anterior foi
de 46.100 ton.

'

- A frota de pesca do Brasil ele­
vou a sua produção, durante cinco

anos, entre 1955 e 1959, de 11.099

para 39.804 ton. A maior parte
deste aumento, que é da ordem de
260 por cento, deve-se à intensifi­
cação da pesca do atum e da baleia.
Em 1956, a pesca do atum produziu
apenas 1.646 ton., nível que aumen­

tou para 6.000 ton. em 1957, para
8.666 em 1958 e para mais de 10.000
em 1959.

O H

t
OL

Hereulano Gago Pires EspanLa
Agradecimento e missa do 30.0 dia

Francisco Pires Espanha, Teresa de Jesus Gago e

família, agradecem a todas as pessoas que os acompa­
nharnm BO seu p'rofundo desgosto e lhes manifestaram
o seu pesar pelo falecimento de seu fiJho e parente e

a quem o não fizeram por desconhecimento de ende­

reços. Ao mesmo tempo participam que no dia 20,
pelas 10 horas, será celebrada missa pelo seu eterno

deSCaFlS(i), agradecendo a todos quantos queiram asso­

ciar-se a este piedoso acto.

_¿L\._ T U M
SardinLa, Cavala,AneLo,,!,as, ete.

nas acreditadas marcas de
o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha,rua
de Santo António, 14.

PILOTOS & CAPA
ANTÓNIOVILA REAL DE SANTO

Doentes

No Pavilhão da Familia Militar,
em Lisboa, foi submetido a uma in­
teruenção cirúrgica que decorreu com

a maior felicidade, o nosso presado
comprovinciano e assinante sr, caPi­
tão Joaquim Guilherme Traoassos,
= A nossa assinante sr» D. Maria
Helena Segura Viegas dos Santos
foi submetida a uma intervenção ci­
rúrgica na olinica de Santo An­
tónio, em Vila Real de Santo Antó­
nio, a qual decorreu çom felicidade,
= Tem estado gravifnente enfermo
o nosso assinante sr. ·Manuel Peres
Tenorio,

o SR. MINIST�O'.DO INTERIOR
-

reuniu-se com os presiden.tes
das Câmaras do Algarve

ONTEM, na capital do distrito, es-
tando presente o sr. governador

civll"o sr. ministro do Interior reu­
niu-se com os presidentes das Câ­
maras do Algarve com os quais tra­
tou de diversos assuntos de admi­
nistração, em especial do problema
da assistência e do combate à men­

dicidade.

o jornalista Artur Portela
. esteve em Armação de Pera

ARMAÇÃO DE PERA - Esteve
entre nós o distinto jornalista e re­

dactor do «Diãrio de Lisboa. sr.
Artur Portela, que, depois de almo­
çar no casino, foi levado a admirar
as maravilhosas furnas desta costa
até Benagil, recolhendo as mais.
agradáveis impressões.
O sr. Artur Portela lamentou não

-ser possível visitar por terra estes
deslumbrantes atractivos da Natu­
reza, por motivo de não haver uma
estrada de acesso que facilitasse a

nacionais e a estrangeiros o prazer
de apreciarem tantos encantos.

E nós lamentamos, mais
-

um�"
vez, a grande falta que todos recô­
nhecem da estrada marginal Par­
chal-Armação de Pera, que tão
morosamente vai sendo construí­
da.-C.

Critérios divergentes
ALGUM peixe pequeno tem sido

apreendido pela autoridade na

lota de Vila Real de Santo António.
Isto tem dado motivo a que os bar­
cos apresentem o peixe noutras Io­
tas onde não há tanto rigor.
A escassez da pesca bem justifi­

ca um critério benevolente, pelo
que seria razoãvel que em Vila Real
'ae Santo Antónónio se exigisse
menos, à semelhança do que se faz
nas outras lotas algarvias.

do 7 ii 13 d(l Julhe

Vila Real de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS,
Brisa ..
Ramira .

Infante .

Triunfante
Liberta .

Tufão ..
Noroeste. . . . .

Pérola do Guadiana.
Restauração
Suestada. .

. . .

Conceiçanita . . .

Amazona .....
Janita. . . . . .

Agadão .....
Nova Sr." da Piedade
Maria Rosa ...
Raulito . . . .

Audaz .....
Lestía .

. . . .

Flor do Guadiana.
Clarinha ....
Leste. . . . .

Alecrim ....
Estrela de Maio .

Temporal. . . .

Fernando Carloa .

Flor do Sul.
Nôrte ..
Vulcão ..
Oeste ..
Vulcânia .

Fóla ..

Farilhão .

Alvarito .

Trio ....
Sr." da Saúde.
Costa Azul ..

Total .....

106.400$00
96.900$00
78.400$00
77.080$00
58.050$00
54.500$00
46.550$00
46.000$00
55.550$00
52.650100
52.500$00
51.800$00
5().660$00
21.100$00
19.950$00
17.100$00
16.500$00
15.900$00
15.080$00
15.270$00
12.950$00
12.750$00
11.800S00
9.900$00
9.650$00
9.750$00
9.650$00
9��00
8.970$00
8.500$00
8.100$00
6.470$00
5.650$00
4.850$00
4.100$00
t.670S00
1.550$00

980.620.00

A tu';' da costa alaarvia
Livramento

56 atuns 26.096$70

Tavira

Artes diversas. . . 54.509$00

Santa L.uzla

Artes .diversas. . . 26.810$0()

-Caban,._

Artes dlversas , . .

• <

I iWl!$OO

'Vila 1I(1i11 d(l Silnle 4nlónlv

de 7 II 13 de J�lho

ENTRADOS: Portugueses «Co­

ruche», de 1.154 ton., de Leixões,
vazio; «Mira Terra», de 563 ton.,
de Lisboa, vazio; «Corvo�, de 1.014
ton., de Lisboa, com carga em trân­

sito; eShell oDze», de 358 ton., de
Portimão, com gasÓleo; «São Ma­
cãrio., de 1.039 ton., de Lisboa,
vazio.

SAÍDOS: .São Macãrio., cCoru­
che» e «Mira Terra', com miné­
rio, para Lisboa; «Corvo», com

sal, para Ponta Delgada; «Shell on­
ze., para Lisboa, vazio.

CASA DIAS
�Uil Misuol lIembilrda, 14

VILA REAL DE muo ANTONIO

Livros da Editorial Século

Máquinas 'ot!lgrá'icas «BALDA»

A MÁQUINA PARA TODOS

Iqulpilda «:em III ClbJ(lUIViI d(l
filnlá5l1«:iI ilb(lrlura :l,\}. p(lrml­
linde felel!rilfilr (1m péulmas
«:endl�l)(ls d(l luz ende¡ quais­
qU(lr eulras fril«:auam.

I)ISIJ41l4[)()R AUT()MÁTI(;()

Preço excepcional esç. 690$00

Ti n t a s

EXCELSIOR
Agen�e em

VILA R EAL DE SANTO ANTÓNIO

Manuel da Silva Domingues

FARO
Anúncios para o Jornal
do .Algarve recebem-se
na Tabacaria Farracha,
Rua de Santo Antó­
nio, 14.

OVA DE ATUM PRENSADA
o,.s ÀD

Soc. de Rep. Ind. SOTALGARVE, Lda.

I Vila Real de Santo Ântónio

p E D

o I h À o

TRAINEIRAS:

Amazona .....
Nova Sr." da Piedade
Alvarito. . . .

Estrela do Sul. .

Sr." do Cais ..

Sr.· da Saú4e. .

Fernando Carlos.
Costa Azul.�,-.
Maria Benedlfo
Raulito .

La Rose.
Oeste ..
Sol ....
Agadão ..
Flor do Sul ..
Pérola Algarvia
Briosa....
Restauração
Arrifana. .

Leste . .
.

Ramira ..
Infante . .

Audaz .

Pérola do Guadiana.
Pérola do Oceano
Temporal ..
Nicete .

Brlsamar .

Praia Amélia .

'Clarinha. .'.
Maria do Pilar.
Maria Odete
Fóia .

Vulcão .

Maria Rosa ..
Oca .....
Estrela de Maio
Tufão ..
Liberta .

Trio ..

Flora ..
Noroeste.
Mlrita ..
Norte ..
Farilhão .

S. Flávio.
Brisa. • . .

Janlta . .

Lua Nova...
Virgem te guie.
Suestada. . .

Conceiçanita .

Refrella. . .

Costa d'Oiro .

Olímpia Sérgio.
Lestía . . • .

Anio da Guarda
Triunfante . .

Praia da Vitória
Maria Lúcia. . .

.Pérola do Arade .

Truta. .. • • ",

Ponsul .

Viilcâttia .

D9rita. . . .

Flor de Sines .

Total .

72.877$00
65.589S00
57.765$00
49.476$00
25.528$00
55.508100

" 21.OOOSOO
. 21J.470$00
19.595S00
18.871$00
17'819S00
16.559SOO
16.255100
14.580$00
14.175$00
12.880S00-
12.715S00
12.449100
11.886$00
11.557$00
10.872S00
10.575SOO
9.906$00
9.818$C0
9.755S00
9.752$00
9.522$00
9.440$00
9.518$00
9.144$00
8.165$00
7.5M$00
6.789SOO
6.628$00
6.582S00
6.285$00
6.26b$OO
5.848$00
5.775$00
5.105$00
4.9OO$OQ
4'885$00
4.550$00
4.520100
4.010SOO
5.945$00
5.8UO$OO
5.564$00
2.650$00
2.6fiO$OO
2.628$00
2.600$00
2.õ1iQJlOO
1.970100
1.815SOO
1.6.55$00
1.290$00

6QÓ$OO.
480$00
470100
578S00
280$00
155$00
147$00
.6UOO
li6$IlO

Pe!"a

Artes diversas. • . . . 55.69BSOO

P!"ala de ·Salema

Artes diversas. . . . ", . 22.510$00

po!"tlr-nao

TRAINEIRAS:

Portugal 1_°. .

Oca ....
Anjo da Guarda
Farilhão. • .

Flora' ...
Refrega . . .

Gracinha .

S. Paulo .

Fóia .

Estrela de Maio .

Sr." d@Cais....
Pérola do Barlavento
Nicete

-

Pérola de Lagos •

D6rita. .

Arrifana. . . .

Mirita .

Alvarlto .

La Rose .

S. Flávio. . . .

Pérola do Arade.
Leãozinho ...
Olfmpia Sérgio .

Sol .

Pérola do Oceano
Briosa .

Marisabel .

Triunfante . . .

Maria do Pilar. .

Flor do GU9diana
Milita. . . . .

Trio .....
Belnicete. -. . • .

N." Sr." de Pompeia.
Praia Amélia
Praia Vitória
Vulcão...
Belalllarve .

Janita. . .

Brisamar ..
Vulcânla ...
Maria Benedito
Pérola Aillarvia
Virgem te guie .

Restauração . .

N.· Sr.· da Graça.
Suestada ...
Maria Odete .

Costa Azul ..
Lua Nova...

Total.

."

69.77IJ1()O.
�.MZfQr]
55.250$00
5MOO$\lO
25.685$00
25.560$00
25.51'4$0(}
25.590$00
25.100$00
17.950$00
17.9�
17.500S00
16.750S00
15.450S00
14·950SOO
14·500SOO
12.500$00
11.000SOO
10.640$00
9.750$00
8.800$00
8.780$00
8.62OSOO
8.090$00
8.080$00
7.950$00
7.826$00
7.280SOO
6.760$00
6.550$00
6.500$00
6.400$00
6.300$00
6.500$00
6.050$00
5.280$00
5.200$00.
4.940100
4.900$00
4.600$00
4.590$00
4.470$00
4.440$00
4.500$00
4.180$00
4.100$00
4.000$00
2.750S00
�MOOSOO

950$00
657.900$00

L.aa.o_
TR.AINEIRAS:

Gracinha ..

Marisabel ..
Costa d'Oiro . .

Pérola de Lallo,. .

N.· Sr." de Pompeia.
Milita. . . . . .

N.· ·Sr.· da Graça.
Vu,lcânia ....
Virgem te guie
Oca _ _ .. '.

Flora .. : ..

Brlsamar....
Estrela de Maio .

Mirita. . . . .

Farilhão ...•.
Pérola do Barlavento
Maria do P.ilar.
S. 'Paulo ..
Portulla l.- .-

Total

51.990S00
45.980$00
26.700s00
25.660$00
25.540$00
18.100s00
14.660$00
15.750$00
9.560!!!R6.240ouv
4.��2.9...,..,.,
2.100$00
1.640S00
1.250$00

=
570,00
ISO!!!!!

246.250$00

10�AL DO' AL�ARVE li-ae

'eRa> todo. o., ce:'tr.¡'a pi.cat6rios
do Continente e Ultramar.

•• 11' •••••••••••••••• • ...

IMPRENSA
A Planicie - Entrou no 9.° ano

de vida este prezado colega que se

publica em Moura e vem realizan­
do interessante obra de carácter
cultural. Pela efeméride felicita­
mos o seu director, sr. Domingos

Janeiro e quantos com ele tra­

balham.
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Teve grande concorrê'nçi,a,.

a feira anual de Vaqueiros
.

-�

VAQUEIROS - Registou grande
afluência. de público a tradicional
feira desta aldeia, tendo-se realiza­
do numerosas transacções" de ga­
dos e géneros_ '.

.'

Também o mercado que aqui se
efectuà na segunda quinta-feita de
cada mês é' o maior e mais coilcor:"
rido destas redondezas, atraindo
compradores .das principais ferras

. algarvias e até de Lisboa. .,' .

Está a ser tratada a continuação
da estrada que liga a Tavira, a qual
trará grandes vantagens por ser a

mais directa para o Alentejo, pelo
que se espera, PQr parte da Câmara
Municipal daquela .cidade, todo o

possível interesse para a rápida rea­

lização da obra, '7' C.
'

.
' � .

he ..nla
O MOOERNO MÉTOOO

�\I \Yf� I�l A\Slf II f[ .I� IllÉ lœ It Il
- nAo tem Igual -

Myoplast!c, patente francesa, não é uma cinta vulgar,
mas sim um' verdadeiro «músculo auxiliar», sem mola
e sem pelota, que reforça a parede.abdominal e man­

.tétn os órgãos no ieu' lugar sem qualquer dificuldade

'o. «Corno se. Posse.com as mãos»

.A-sua acção permanente, diScf�ta e confortável, não se explica com

'.'
...palavras. Venham pois fazer o ensaio junto do Especialista do

é

:': 'INSTITUr HERNIAIRE DE LYON (França)'�
��

-r
:

\',
'

..

-

Combata as dores reumátic:as c:om.i)}

'R'EUMAST'IMOL L� 9.
Laboralórlod¡¡.Farmai�ia Si�Õ�; Pira

¡. ;.�.: que faz demonstrações em Portugal desde 1949, nas Farmácias de"

". :Pósitárias mencionadas. <-�baiXo. E' absolutamente gratuito
�� _,._�:� �;, . r-. .,,:'."_', -.;. , , ..

' t.< ',' t, '_
-

%: HVtLA' REAL DE $,\NTO;ANlrÓNIO- Farmácia Silva - Dia 21
�: (,''.l de julho, ";,.'. ':' :

.'

.
'

' '.'

.

.

"', ;P�RTIMÃO - Farmácia ' Carvalh� - Dia 18 de julho.

" :FARO - Farmácia Higiene :_ Rua Ivens, 22 - Dia 19 de julho.
J . TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia 20 de julho.

Rua da -Prata, Í15 - LlSl3fJ* "�.
A veñda na:·'"

.:

;�'
,

F 4 ii M Á C I" '5 I LV�. ,�

Rua Milluel Bombarda, 25

Vila �Qal dQ Santo 4.Jitcínlc

.I�. ·I�.·lr•• llIINI�INI� .11. II. �[•• �[llll��I�I�INit
�[��llllIt .IENX��I�I�lt .llltS�'I��ll.I�llltlll�INlt

.·I�. N. �[.• \Vltl�IN��ll

ALGAR.VE
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Importadores' e Clstrlbuldores

LDA.SOCIEDADE TRA�SOCEANICA,
L I S 13' oa

.H.4 realmenteperguntas que se não
justificam... .

- Então não vai para Quarteira?
- Quer ir para Quarteira?
- Então não foi a Quarteira?
E eu, que entendo que o domingo é

para repousar, que estava sentado, à
sombra, numa boa cadeira, a gasar
de um fresco delicioso, achava a

pergunta incompreensioel, Então eu

devia ir para a luta dos lugares na
camioneta - onde os concorrentes aos

.

lugares têm de estar por detrás de
uma corda atada ao tronco de duas
árvores, como se :estivessem enjaula­
dos -

, devia ·ir· 'solicitar umÇl boleia

A. N E T':O.
>

R�'Ã' JS O S O . :e 1:;af:eep��c!::fde::ç;::'!::'i!:�
Durante as suas féria�, na �;"a¡'ã ou: campo, utilize as nossas lãs, de ou simples uàidade humana· de

as melhores, aos mais baixos pre�"ll.i ..'
mostrar que tem automóvel? Mas,

I
• C· t' colhidas e que da sua estada nesta AUSTRÁLIA, pura lã, desd"e,,,,,:,JOO$oo o quilo; E_SCOCESA e para quê? Para chegar lã, sentar-

· .Insta ¡!l,ções sa.nit¡ir1a'! - ..

on 1-

I H D Slh'UKLET ALGODOES RAFIAS -me no café ou à beira de um toldo,nua a reparar-se; 'com [ustíñcada Lacóbriga adormecida, resu tem TWEEDS, a 180$00; MO AI1�' til,', , onde o fresco é mais que condiciona-
· razão, na ausência de instalações frutos. sãos para que da semente, e PERLAPONT, cores modernas,¡ã(�pr'e'ços sem concorrência. do. quando o calor a,'�e.rta. andar,·§all-itárias próximo da lota de peí- lançada novas árvores surjam que,

.

p d n
f d "131:� p'f¡�' Til 26501 L I iR O A mé/ido na balbúrdia,:O barulho, a',,·�.,��.j�.:�eaufmaltpaedq·ua·ePn'roo�c'�o�m!�pdaa".'t�l:d.m.·.a"'ePnt.. tao- com mais vigor, esparjafh seiva rala: a.1 l\el aura oreI, -

'.'. � e,e en�, r: , perturbar quem se quer.dioertir, com".1i'4 jli • 'ãbundafiJe para mais e me or.
Peçam &:mostras

'

'Env.iaÍn-¡te en'côinendas à cohrança conversas sérias?
.

.

'jilJitQ ao edificio do .Hospital da ,

Misericórdia, na Praça da- -Repü- Joaquim de Sousa Pi.c:arreta :"-. ó,
'. Quando se tem gente nova que

Iii' .

..,.........._.. .._..._..;: ... acompanhar ou vigiar, e se fas o

';�¡,U;¿ e outro loc.al estão'indica-,--
" " ,.

'. l'"' '.

• sact:ificio para beneficio .de quem o

'�a� '.

para instalações sap;jt4rias, '.'," S' E G' U.' R' 'O i'
.

't " "'.

.' aprecia, ainda se compreende a luta,
,:.j\in:da que no primeiro a titulo pr:o- ,-"r' .'

a ansiedade, o desejo de ir para a

,�ii!��rg�*:.�t.�i!: 1,1
.

"�'o p.. o' p' U L':'a
... ,(�"'.·".···R': _

.•
1 f¥;�:f:1�:'f�JÆiri.�¥�

:. O'Municipio estã de facto preo- domingos ensolatados. .
.

,

cl:lpado com diversos trabalhos em Temos uma grande compensação,
j¡l,'lts'o, mas se tudo ..se conseguir :, I e11J não ir... Assistimos à passa-

,
.

h f
. .

à gem dos que vão - sobretudo das,encamm ar para a pre erênCla s

I D 'E
..

V I' D A
, '.

-. que vão. com os seus vestidos leves,:In:'$talaçôes sanitãrias qué �ito,estou ,

¢ó'�v;encido que os. .. lacobrigenses "'....

,.,
os seus chapéus de papel, os seus sa-

"tejtibilarão, poupando-se os que

,
',. .t:l:::[,i,,!:,l::.l:.,r.:l::!,:":': �::�n��s ;:��s. sa;c::'de. S.:�a:els ��;,;}í9� visitam a espectãculos veXàtó- ,':'.'

'::."
'::¡:"

.' J'

; �:�:fâa:�ia�s�:i�: c��t:i�:::. cir- • ·(���t�!.:,:.;:;.:::,:"::::,:�:::,:.:(,:,.,,,:.:,., .::::l!{Jf':'
• �::;;;sab�o;nc:e �ár:::n::e�:,d:::;a�

,:., tlÍplanada-Jardim - Bem' situa- •
. ....

, ,::ii¡!¡¡¡¡i)':' �";:://!/¡s�aJo�oa:::p,::c�a:a�md��;!�
,:da lllas mal apr.oveitada, .abriu a , car-se levando a máquina fotográfi-
: Esplanada-jardim; Lagos, ter,ra de , • ca (muitas veses, sem películas) efi-
;:.turi.sino, c,arecida ,de recintos

• ,
camas com a nossa objectiva liberta

��própriados para festas ao �r livre,

•
para focar todas estas ansiedades,'poaeria, se a maioria dos seus fi-

, corridas, gritos pelos que se atra-
·

lhos não agisse segundo a lei do

•
sam, recriminafóes pelos que se es-

iiienor esforço, oferecer, na epoca. • . quecem de levar qualquer coisa queiQ-àlnear, o recinto da'Esplanada-Jar-
, fasia parte da bagagem ...:.dim, em condições favorãveis a , Assistimos à partida dos que vão

.J�fUpoS que percorrem o Pais, e te-

•
,',

, para Quarteira, dos que vão para·pa constantemente com que pren-
'

. '
.

outras praias, dos que vão para a
der 01 veran.eantes que acorrem • ' .', • serra e, na tarde, temos o'espectácu-

::'PÍl.�â apreciarem ás belezas da Cos- lo dos que regressam, vermelhos co-
"tll d'Qiro. ." I mo salmonetes, estafados, cansados,"

<. Poderia até acontecer que, com

O"
.'

o�
.....

O'
.'

dos vestidos enxovalhados, das ca-

facilidad�s, a mocidade lacobrigen- • .• misas amarrqtadas, dos cestos va-
se despeitasse e surgissem grupos •

. '.. .

'

•
sios ou apenas com alguns artefac-

cénicos que animasseli!. a c,idade. tos de louça suja.,Sinto. tanto pesar pelo' açlo.rmeei- .'. ,

. I. QuEa' !tãeO,}aO/m não ir um domingo aAiiento de Lagos que me atreveria a
'. •

�;;'àdquirir o edificio sem carãcter es- • "

, ;�� f

'.

I.' péculativo, desd� que surgisse um

• � I
. 1'-;

Ib,enemérito que me fiIianciasse, ¡ ¡ .-:;
,.�e!D carãcter especu�ati\To também. '., "

•,.:;,:Os meus haveres não são I}luitos.
• p',,' ·o".r ,

"

..me·s •
;·'Plas chegariam pára garantir a tran-.
sacção, e na futura época balnear,

,�e Deus me conservasse a vida, e as •condições de arrendamento actuais • •· 'P�rmitissem, jã poderiam vir a La-
·

)�ps, com facilidades de. reci¡¡.to para • •· 'exibiçãa, quantos grupos inusicais
ou 'cénicos nos quisessem honrar , •Com a sua presença, e todos os la-

•CObrigenses, apenas com a respon- •sabilidade das despesas de ocasião, , •
· p.oderiam ensaiar e representar

�fn��o 4as, possibilidades do re- , ,co�panhia de' seguros. •A ideia fica e se os beneméritos • •surgirem .talvez resulte proveitosa , '

P�:I�:g;:as revela-.e ami,o de • IMPERIO �".
•

Lallos - Tenho acompanhado den-

Itro das minhas, possibilidades as. •reportagens de Vilas Boas para o • G boa •���:ª���qgiorq�:e�:tgt�: d6i�� •
rua e:r�It.�5:��isde San.to António: ,b •.

Agente .

I
so re Lagos virã de certo modo
despertar os lacobrigenses para. AURÉLIO DE BRITO CLEMENTE

•:elhor e corresponde à verdade

i �e�ih�ja, pois, Vilas Boas, pelas' � Rua ..Jacinto ..José de Andrade, 61, .

Telefone SS

IIllpressões com tanta felicidade ----------------------------f--

Duas moradas de casas no

sítío das Hortas, próximo de
Vila. Real de Santo António.

-----------�. Informa-se na Redacção des­
TINTA\ « fX(,fLSI()�»' -tejornal,

. ".!

Aos coraçõe�.uenerpsQs
. Durante os intervalos das

Depositárias poderão atender

para adquirir Cintas

visitas do Aplicador, as Farmácias
todos aqueles que se lhes dirijam

J'ÆRAÇAS ao auxílio dos .nóssos
V amigos e comprovincianos srs�
Frank P. Salles, residente em Ne­
wark, América do NOI'te, que, en:
viou 5 dólares (142$90); Francisco -

Soares Entrudo e Francisco'Anas­
.

tácio, residentes em Kitimat, Cana"
dá, que remeteram '2 dólares cada,
ou seja 114$40, completou-se a ver­

ba de que carecia a estudante muito
pobre para o pagamento das propi­
nas do seu exame do 2.° ciclo. Re­
gistou-se um excedente de 137$30,
que entregãmos à interessada, em
nome da qual agradecemos a todos
os que a ajudaram.

.'

,� �

,"o ••

·

,

.AS·PEC'TO CIDADEDA

�I'STA, por ora, lónge de corresponder ao que �eria. para desejar, o as-
..

I!:.

pecto da cidade, pois que at,é alguns propríetãríos classlfl�ados de

.grandes, não primam pelo arranjo das fachadas dos seus prédios, tudo
camúílaüdo e retardando em prejuízo do progresso da sua terra, do que
poderá resultar pro,:edimento coerc!vo.. , . .'.'

· A Câmara, Municipal decerto no Intuito defacilitar, prolongo� o prazo
para .os arranjos, sem quaisquer encargos, � que é de louv�r, nao vendo

·'P·l')ttanto. forma de corresponder �u� não s.eJa a de aprovettar a con�es­
são, e, com inais ou menos sacriñcío, mais ou menos vontade, realizar

. algo que não envergonhe.
. . .

·

Camuflar é sempre mau e no que está à vista de todos, ainda pior.

'J. C. FRANCÊS
,PRAIA DA ROCHA que tem consagrado ao ciclismo um

carinho e um interesse invulgares.
Desde há anos que Loulé tem in­

teresses na prova e apresentou corre­

dores que marcaram posição: .Ilde­
fonso, Cabrita Mealha, Joaquim
Apolo e outros.. Desde ba anos que
Loulé dispõe 'no seu estádio, de pista
de corridas e q1!-e as suas provas de
ciclismo são muito concorridas e

animadas. Loulé tem ainda uma

equiPa de corredores na Votta e jus­
to seria darem a esses concorrentes
a satisfação. de passar n as u a

terra e serem encorajados pelos seus

conterrâneos.
.

Se, ao menos, se reconhecesse que o

critério que presidiu a esse itinerá­
rio era o de encurtar quilómetros
numa tirada de certo modo extensa,
ainda haveria que aceitar de bom
grado a ideia, ·Mas se o trajecto por
Loulé" Boliqueime é apenas de-mais
uns escassos cinco quilómetros, por
que não proporcionariao povo lou­
letano essa satisfação, aliás justa e

louvável?
'

-+­

CONSTA-NOSquefoi_votada uma

. verba para obras na freguesia
de Ameixial. Justo era d_ar priori­
dade à obra de acesso à Fonte da
Aceisseira e aproveitar a oportuni­
dade para melhorar a captação que
abastece a mesma fonte e _instalar
um marco fontenário' mdis adequa­
do e moderno.,

De facto, Ameixiat-é uma fregue­
sia que precisa de ser acarinh'.lda e

olhada com mais atenção,justamen­
te porque é a última do concelho e a

primeira do Algarve para o turista
rodoviário que ao Algarve desce.
Como última do concelho é a mais
distante e, talves por isso, as suas

reivindicações e 'aspirações' cheguem
aos ouvidos da edilidade mais. esba­
tidas que as de qu'alquer outra. Por
isso mesmõ se deveria olhá-la com

mais interesse e. solicitude.
O sr. presidente da Câmara, pro­

meteu que os interesses desta fregue­
sia estavam todos em bom anda,men­
to e estamos certos de que assim será.

Repõrter'X

I Cine�Foz

\

VENDE.SE

-+-

LAVRA certa indignação pelo fac­
to de Loulé não figurar no iti­

nerário da Votta. São justos os

protestos ouvidos, pois, Loulé é terra

Vila IRQal dQ Santo "ntvnio

DOMINGO, Ver. ouvir e ca­

lar. a mais hilariante comédia
do grande Fernandel. (Para
12 anos).
QUINTA-FEIRA, ArMénio

Lapin. coin Robert Lamou­
reux, Liselotte Pulver e San­
dra Milo. (Para 12 anos).

TRIXI
,

RADIO
O TRAnSISTOR ideal para todas as latitudes:

Viva no Campo, na Serra, na
Praia ou encontre-se a bordo,
estará e todo o momento em

comunicação com o Mundo.
Duas pequenas pilhas dão-lhe

uma autonomia de funciona­
mento de 500 horas.
Modelo M - onda média. Mo­

delo KKM - ondas curta e

média. Modelo Marítimo - ondas curta, média e marítima.
,

Distribuidor geral: RADIO STAR-Rua de t Hitolau, 56-LUBOA

NOS SEUS RÁDIOS
USE PILHAS HELLESENS AS MAIS PERFEITAS E

DE MAIOR DURAÇÃO



4 JORNAL 00 ALGARVE
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16-7-60

ao Ministério da Marinha
as novas instalações

daCapitania do.Porto deFaro

¡ru¡IA terça-feira, em acto a queW assistiram os srs. eng.-adiunto
da Comissão Admínístratíva das
Novas Instalações para a Marinha
e dr. Agostinho Marques dos San­
tos, director de Finanças de Faro,
foi feita a entrega das novas insta­
lações da Capitania do Porto de
Faro ao Ministério da Marinha, re­
presentado pelo capitão do porto
sr, com. Américo dasNeves Pacheco.
O custo total das instalações foi

de 4.107.975$00, correspondendo
157.420$00 ao terreno, 5.211. 488$00
à construção e 759.065$00 ao ape­
trechamento.

.

Parte dos serviços da Capitania
já se encontram a funcionar no no­
Vo edificio, o qual reúne óptimas
condições.

4 CERCA da reclamação do Ran­
A cho Folclórico da Casa do Povo
de Santo Estêvão de Tavira, rece­
bemos do sr. Henrique Bernardo

Ramos, ensaiador do Rancho Fol­
clórico da Casa do Povo da Concei­

ção de Faro, visado naquela recia-
mação, a seguinte carta ;

Faro, 6 de Julho de t960

S,. directo, doJornal do Algarve
Tendo sido publicado no vosso

conceituado jornal um artigo com o

título «Um esclarecimento do Ran­
cho Folclórico da Casa do Povo de
Santo Estêvão de Tavira», venho
respeitosamente info,ma, o, da ine­
xactidão do referido esolarecimento

pelo que passo a aponta, a u, es fac­
tos tais como se passaram e que são
do conhecimento tanto das entidades

organieadoras como dos di,igentes
de todos os outros agrupamentos
que receberam as mesmas instruções
que o Rancho de Santo Estêvão.

O único facto verdadeiro aponta­
do cinge-se ao do 8.° lugar que ha-

.
via sido indicado ao Grupo de San­
to Estêvão para inicio do festival.
E tanto assim que as agrupamentos
fortim apresentados pela ordem que
se segue: t», Grupo Infantil Esco­
lar de Vila Real de Santo António;
2.°, Grupo Folclórico da Casa do
Povo da Conceição de Tavira,' 8.°,
Grupo Folclórico da Casa do Povo
de Santo Estêvão, etc. . . Aopreten­
der-se dar inicio às exibições dos
ranchos entendeu o sr, presidente
da comissão distrital para as co­

memorações henriquinas que a aber­
tura deveria ser feita por um dos
g,upos mais conceituados e que seria

portanto o de Santo Estêvão ou o de

CREMASE
PÓ ESTOMACAL

DAR-LHE-Á ALÍVIO IME­
DIATO NOS CASOS DE:

AZIA, ENFARTAMENTO,
DISPEPSIA E EM GERAL
NAS DOENÇAS' DO ES-

TÔMAGO
E:?l

A VENDA EM TODAS
AS FARMAcIAS

E:?l

DidriLaidor Ge�al,

J. C. CRESPO
<,

R. Õll ffiaõalena, 231-1:, Oto.
L- S El O A

VENDE.SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

SR. AUTOMOBILISTA
.

ConfiE no êxito õa rEparllçllo ÕO SEU carro, montanõo no molor
OS segmEnlos bE lamina E mola õa já consagraba marca

.

D E V E S

Repres.: F. PER.EIR.A HERDEIROS, LDA.
R. da Concel�ão da Glória, 22-24 - Telef. 29763 - LISBOA

AGENTE NO AL-GARVE E.V.A.- FARO
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FER/ADO , 1 fUE lAVAR'
L:::�:_A!J
A Lavadora Automática de roupa

� FRIGID.A.IR.E
trabalha pôr si I

Meta a roupa e o sabio ...

e pronto I Ela faz o resto

AUTOMÀTICAMENTE!

• lava e passa por água
4 kg. de roupa.

• Espreme�a,deixando-a
apenas húmida, pronta
para passar a ferro.

• Desliga também auto­

màticamente realizan­

do estas operações
em meno s de 30
minutos.

Um ano de Garaniia para

o aparelho completo e

\••••••••••-::r garantia adicional de 4 anos

� para o mecanismo de pUlsação/rotação

Conceulonárlos nas principals cidades do Pais

UM PRODUTO DA GENERAL MOTORS

Concessionário no distrito de Faro para venda e assistência técnica

Serve-ae à chávena
e vende-ae a peao
e!"rl t.odo o Pafa

Preparadores: VILARlnnO 6 SOBRlnnO, LDA.:
Janelas Verdes - Lishoa

Alte,' opteiportanto que fasse o Gru­
po de Santo Estêvão a ter a honra
da abertura do festival e tanto assim
que na altura da saida dos agupa­
mentas do recinto se pediu para fi­
car o referido Grupo.
Como o, pode verificar não se tra­

tou de uma questão de incompetência
mas sim pelo contrário pois camp
deve ser do conhecimento de o, a aber­
tura e fecho dos espectáculos e sem­

pre feita pelos nomes de mais valor.
Assim a incompetência

.
apontada

po, esse senhor director não me vem
. afectar de forma alguma que,.r como
organisador quer como ensaiador
folclórico. Para o pritrleiro caso a

organieação esteoe perfeita segundo
a oPinião manifestada pelos mem­

bros da comissão organisadora, pe-
.

los eomponentes dos restantes ágru-,'
.

pamentos, e. pelo público em geral.
Quanto ao se�ndo caso, os serviços
que tenho vindo a prestar dentro do
folclore desde t932 até à presente da­
ta têm sido segundo as criticas dos
diversos jornais do Norte e do Sul
do Pais as mais elogiosas colocan­
do-me acima de baixesas como a

que agora mefoi apontada, podendo
ainda frisar a o, que além de en­

saiador do grupo que me dis res­

peito tenho sido chamado a minis­
tra, lições de folclore por diversas
ceses no Liceu, Escola do Magisté­
rio Primário, 'colégios, Acção Ca­
tólica (JIC), clubes recreatioos-:e
ainda em serviço especial 'no Estoril
a convite da ex.ma sr» D. Maria
Guardiola qUe teve para comigo os

mais rasgados elogios sobre a ma­

neira de aplicação e aproveitamento
das lições de folclore algarvio minis­
tradas a professoras de ginástica
do 1. N. E. P.

.

Creio que quanto a incompetência
as modestas anotações que acima
referi devam ter chegado, se assim
não for, pode,ei indicar os nomes e

.
datas respectioos dos períodicos a

que anteriormente aludi. .

Quanto a recear confronto entre o

meu agrupamento e o desse sr, di­
rector (conforme. afirmação feita
num dos últimos parág,afos do ar­

tigo em questão), devo diser a v. que;
acho a frase mesquinha e com certeea:
saida de um espirita malévolo, pois
que já por várias oeses emparelhá­
mos em exibição não sendo do conhe­
cimento desse sr. que houvesse qual.
quer receio ou temor tanto da minha ..

parte como dos elementos que com­

põem o agrupamento,.e tanto assim
é que nos encontramos ao dispor pa­
ra sob a competência de um júri nos
exibirmos num espectáculo cujo pro­
duto reverta a favor da assistência
social.
Assim, simI E não com falsos

testemunhos que só afectam quem
os levanta.
Para finaliear direi ainda a o,

que o meu agrupamento tem actuado
já ao lado de uma centena de outros
grupos e que temos criado as me­

lhores relações de boa e sã camara­

dagem não compreendendo o termo
rivalidade usado no final do artigo,
e mais ainda, que até tenho sido. so­
licitado para, em companhia de al­

guns elementos do meu grupo, auxi­
liarmos no ensinamento de elementos
de Qutros grupos que não o nosso.

Há ainda um ponto que por lapso
ia olvidando e que é o seguinte: Na
2.a parte do espectáculo estava pre­
visto que os grupos se exibissem em

2 ou 8 números (conforme o tempo
de duração) assim o g,upo de Santo
Estêvão exibiu-se em 2 números (por-
que quis) tendo todos os outros feito
a exibição de 8 números e não tendo
sido feita qualquer observação p_ais

.

A,

que e,am números curtos, o mesmo

tendo acontecido com o meu Grupo.
Ao indicar o final foi-nos pedido
para exibirmos extra-jirograma o

baile de roda mandado ao que acede­
mos, tendo sido feita a devida comu­

nicação ao microfone de que o nú­
mero era extra e a pedido. Não é

pois verdade a afirmação feita de

que os grupos teriam exibido 4 nú-
meros cada.

.

Crendo ter exposto concreta e cla­
ramente o assunto, solicito a v. se

¢igne dar apublicação devida rogan­
do ainda se digne relevar a extensão
desta exposição mas a mesma tem o

fim de esclarecer a preclara inteli­

gência de v. quanto ao assun,to em

foco e para que o -vosso conce,tuado
jornal seja sempre um elo de I!g,!ção
entre a verdade e os vossos #nume­

ras lei/ores.

LOTE DE CA'FÉ

f[IIIA\ \VI� 1�'t�lœllf�
MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PllBLICO

De v., subscrevo-me

A bem do folclore
(a) Henrique Bernardo Ramos

IFiÃ\ill�TIlJ1f® �n�a.; ...:��¡�
F A R O PORTIMÃO contra lobas as queimaburas

Telef.248. DISCOS-RÁDIO-TELEVISÃO • Telef.5161 .. _

CAI·LHE O CABELO? ..

TEM CASPAr•.•
É CALVO:•••

E TODOS

VITABOlBO
USE

ESSES MALES

A CASA QUE COM 40 ANOS DI: !:XISTÊNCIA,
� SOBEJA GARANTIA DI: BI:M SI:RVIRI

DESAPARECEM

EMBALAGEM. 1 O O $0 O

Rep. Exc1:: Produções Sande Freire
Av. Aim. Rei,!, 94, 4.o_Esq. - Telef. 734208 - LISBOA

Dist. Geral: Farmácia Lobel
Rua Infantaria 16. 98-B -r- Telef. 688807 - LISBOA

Depositário e Dietribuidor no Porto:

Depósito Farmacêutico
Rua da Ponte Nova, 54., l.· - Telef. 24471 - PORTO

.

(RESTITUI-SE A IMPORTANCIA NO CASO DE NÃO SE VERIFiCAREM RESULTÁbOS FAVORÁVI.:IS)
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A EXIBIÇÃO.DOS RANCHOS
NAS FESTAS HENRIOUIHAS
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PASSE A USAR VITÂBOLBO E DEIXARÁ

DE SER CALVO, O CABELO NÃO

CAIRÁ E FICARÁ SEM CASPA

Ê:XITO ABSOLUTO NO CONTINENTE

U L T R' A M A R E E S T R A N G E I R O

DE TODOS

à existência desregrada, tão em. vo­
ga naquela época entre a juventu­
de da cidade invicta. Desejando
empregar seus ócios, modificando-
_",os em missão de grande utilidade,
.entregou-se, de alma e coração, à

organização de um corpo de bom­
beiros voluntários. O movimento
de bombeiros apaixonou-o de tal
modo que se lhe deu inteiramente.
Dele lhe resultaram amizades, de­
dicações, reconhecimento e, tamo.

bém, invejas, e malquerenças, como
sempre tem sucedido, em todos os

tempos e em toda a parte, aos que
desinteressadamente se dedicam a

obras de bem fazer, de utilidade
pública. De resto, o seu procedi­
mento correctíssimo quase sempre
desmascarava e desarmava os seus

detractores. Só ficava de pé o

apodo de vaidoso. Apesar de in­
justo era de dificil desmentido dado
o seu gosto pela exteriorízação bi­
zarra do trajar. O uniforme de co­

mandante-bombeiro, de sua criação,
era, talvez..excessívamente engala­
pado e vistoso e os modestos que o

condenavam, censuravam o uso de
espada, alegando não ser esse-Ins­
frumento bélico apropriado para
extinguir incêndios. -

Educado em Inglaterra, cujas éli­
tes e o próprio povo ainda hoje são
tradicionalmente atreitos a essas

. vistosas exteríorizações, Guilherme
Gomes Fernandes, não podia isen­
tar-se da influência da educação
que recebeu. Que importava que
usasse luzidio capacete, ornamen­
tado com penacho farto, dragonas
e espada à cinta, se honrava, inde­
fectivelmente, a farda que enver-

gava?
.

As corporações que comandou,
brilharam, entre as melhores, quan­
do havia oportunidade de actuação,
quer em sinistros, quer em compe­
tições ou simples demonstrações,
com as congéneres nacionais e do

estrangeiro. Homem rico, semea­

va dinheiro às mãos cheias para
manter as suas corporações em boa

.

forma e trabalhando com o mate­
rial mais moderno. Proposítada­
mente, viajava nos paises onde a

técnica se aperfeiçoava e o material
moderno se apresentava. Trazia

para Portugal os melhores ensina­
mentos e difundia-os, generosa­
mente, a bem do movimento huma­
nitário a que se consagrara. Os
técnicos estrangeiros eloglavàm-no.
Foi instrutor e animador de várias
corporações no nosso' Pais.

.

De
facto, no exercício de suas funções
era conhecedor, díscíplínador, de­
nodado. Fez escola. Foi admira­
do e invejado. Foi idolatrado e

odiado.
Lutou contra a malquerença e

contra a rotina, para conseguir le­
var os bombeiros portugueses a

congressos e concursos no estran­

geiro, convencido que a nossa gen,
te saberia honrar Portugal. Não
se enganou. A primeira competi­
ção a que concorreu com os seus

homens (e com o seu dinheiro) foi
em Londres, onde lhes conferiram
prémios e teceram elogies.
O segundo concurso onde com­

pareceu realizou-se em Lyon, em
1894. Nele tomaram parte- 34 cor­

poraçêes, Os nossos compatriotas
obtiveram alta classíñcação e os

unânimes aplausos j das próprias
corporações concorrentes.
O terceiro concurso teve lugar

em Vincennes, em 1900, quando da

Exposição U n iver s a I de Paris.
Guilherme Fernàndes apresentou­
-se com 14 bombeiros portugueses.
A prova teria de decorrer numa

casa-esqueleto de seis andares. O

plano de ataque indicava que, no
terceiro andar de um prédio de ha­

bitação, deflagrara violento incên­

dio, não sendo jã possível utilizar a

escada de serviço para atingir os-an­
dares superiores. Era preciso sal­
var duas pessoas, no quinto .and�r
e 'uma pessoa no sexto e ex.tlnguIr
o incêndio - tudo, em 15 minutos!
Iniciaram a prova os húngaros.
Gastaram 16 minutos a executá-Ia,

f[ f� III N I� lb Jill t�
PRECISA

Fortaleza de San'ta Catarina
PRAIA DA R.OCHA

REPRESENTANTES C. SAfliTOS LOA.

LISBOA • PORTO • OLHJlO • VILA RBAL DE SANTO ANTÓNIO

QUER OUVIR MEL-HOR?

A CASA SERRA é a única representante no Algarve dos afa.

mados aparelhos auditivos Micro-Som. Assistência garantida.

Comprando na [asa Serra, ótulos, relógios e aparelhos para ouvir, tompra melhor e mais �arato.
Rua Ivens, 24-26 - Telefone 680 .:_ F A R O
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-------------------------------------

GUILHERME GOMES -FERNANDES

e A S A
SERRA

PAZ
Em seguida' foram os norte-ameri­
canos. Levaram 10 minutos a cum-

-

prir a sua missão. Coube, depois,
a vez aos nossos compatriotas. Tre­
param, ràpidamente, até' ao quinto
andar, praticaram os salvamentos;
passaram, velozes, ao sexto andar
e fizeram o outro salvado e, com

admirável pericia, extinguiram o

incêndio. Quantos minutos leva­
ram? O tempo recorde e extraor­

dínãrío de dois minutos e cinquen­
ta e seis segundos I Os restantes

concorrentes, ·desistiram ••.

O presidente da República de
França, o júri, o público, aplaudi­
ram ruidosamente os nossos com­

patriotas. Foi a apoteose. Les pe­
tits chatspo,tugaises, como carinho­
samente lhes chamaram, tendo à
frente o seu brioso comandante,
haviam conquistado um brilhante
palmarés para o nosso Pais, em

competição com os mais célebres
bombeiros-do munde, 'a maior.par­
te dos quais nem mesmo quiseram
medir-se com eles, porque desisti­
ram. A:: vitória.deveu-se a Guilher­

.

me Fernandes, ao seu saber, ao seu
espirito organizador e diseíplinador,
à sua tenacidade, à sua fé D,O valor
da nossa raça, que era a sua raça.
No fim da sua gloriosa existência,

medalhas em constelação esmalta­
vam o seu valoroso'pei�o';�o peW:>
do 'herói que' toda a sUlrVtíla fói o

protótipo do galhardo e honrado
bombeiro: a Torre e Espada, a

'Cruz Vermelha, alemã, a Ñatiônal
Fire Brigades Union, inglesa; me­
dalha belga de distintos serviços,
medalha francesa por Belle conduite
au feu, e as medalhas dos concur­
sos de Londres, Lyon e Vincennes.
Guilherme Gomes Fernandes he­

rói é mestre, faleceu .em Outubro
de 1902. Hã cinquenta e quatro
anos que é venerado pelos Bom-
beiros Portugueses. '.
Com este pequeno artigo' biográ­

fico fechamos a série de dezasseis
artigos e entrevistas que o nosso
'jcrnal publicou, a propósito do XIV
Congresso dos Bombeiros Portu­

gueses que, neste momento, decor-
.

re em Faro.
Não quisemos terminar a missão

-a que nos impusemos sem que
prestássemos. homenagem a Gui­
lherme Gomes Fernandes, o maior
de todos.- João Trigueiro.

Conclusão da l.' página

bro, ruas de Santo António e D.
Francisco Gomes,' lado norte do
Jardim Manuel Bivar, lado sul do
mesmo jardim, �venida da Repú­
blica e Largo da'Estação.

Aos congressistas foram distri­
buídos exemplares do últim.o. nú­
mero do Jornal do Algarve que
inseria a sauqação do sr. gover­
.rzador civil às corporações de
bombeiros.

Illt���l- Sib
Fábrica de peixe em sal­

moura, com alvará e pron­
ta a funcionar. . Amplas
instalações. .'

Trata: . Apartado 28-
Olhão,

'VENDE-SE
Figo, azeitona e' bolota,
da propriedade denomina­
da «Vinha da Capela», Al­
tura (Castro Marim). Tra­
ta a Santa Casa da Mise­
ricórdia de Castro Maritn.

« fXCILSIV� »TINT,c\S
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daia, S. Salvador, Hires ê outras
localidades. Em 1899 funda-se o

Institute Marítimo Roscoff. Em 1904
apareceu o livro de René Quinton
«A água do mar, meio orgânico»,
no qual o autor estabelece as «leis,
de constância marinha original»,
com a hipótese de que a água do
mar constitui o �rimeiro meio onde
a célula apareceu pela primeira Vez
viva ou seja o protoplasma primitivo.
Em 1915 fundou-se a Associação

Internacional dé .Talassoterapia que
promoveu em Canes o seu primei­
ro congresso, em 1914 e o décimo,
em 1957. Presentemente e em es­

pecial na Itália, Bélgica, Alemanha
e outros paises são numerosos os

estabelecimentos dedicados à hidro­
terapia marítima e à hidrotermote-
lassoterapia.

.

o mar tU­
ra multas
nutu

Os antigos díscípu-
los de Hípocrates

tinham adivinhado os

extraordínártos p 0-
deres terapêuticos do
mar. Eurípedes, poe-

.----- ta maldito (morreu
,

lapidado: por mulheres), num dos
seus admiráveis poemas filosóficos,
dii: «O mar curá as doenças hu­
manas».
Os romanos tinham herdado dos

gregos a paixão pelo mar. Bebiam
as suas águas, tomavam banhos e

/ lavavam-se com a água marinha por
de�tro e por fora. . .

'

Hoje, os progressos da química e,

sobretudo os da biologia, descobri­
ram sensacionais composições na

água do mar que, quimicamente fa­
lando, é a verdadeira água mineral,
P?is contém todos os corpos conhe­
Cidos, incluindo o iodo. Além dis­
to, é a água do mar favorável às
reacções químico - biológicas pela
phresença de diâsteses, vitaminas e

ormonas. O que os médicos da

fhntigUidade aconselhavam, aconse-
am oa médicos do nosso tempo,

relo 9ue o tratamento pela talasso­
erapla não difere em nada da épo-
Ca ateniense. ,

Como os antigos, os amigos da

:alassoteraPia, bebem água do mar,

°õmal!! banhos, duches e até injec­
ç es Intramusculares.
A água dos banhos deve ser a al­

�b:.emperatura, depois de filtrada e

b blda a certa profundidade.> A de
e er deve recolher-se a uns 50

�etr?s de' profundidade, com prefe­
a
nCla nos lugares onde abundem

ps rochas por ser nestes sitios mais
ura.
A grande facilidade desta terapêu-

tica levou Fcnssagríves a afirmar
cA água do mar é um admirável me­
dicamento que se desdenha pela sua
abundância. Se o mar se esgotasse
e se houvesse .apenas algumas pe­
quenas porções, os pacientes corre­
riam para o mar como para as fon­
tes mais famosas».

Abertas todo o ano,
as .termas de ta­

lassoterapia cla Costa.
A�ul permitem tratar
400 pessoas diàrià­
mente num estabele­
cimento ultra-modero --__-
no, com o oportuno aquecimento
das águas, recolha de algas e Io-
dos, etc.

"

No primeiro piso do estabelecí-:
mento há saías de consultas, trata­
mentos individuais, cabinas para
massagens, etc. Na extensa açoteia
fica o amplo solário para banhos de
sol, complemento dos tratamentos
pela medicina maritima, sob pres­
crição médica. A duração dos ba­
nhos quentes desde 52 a 42 graus
centígrados, segundo as doenças,
pode prolongar-se entre dez minu­
tos e uma hora. O uso da água co-.

mo bebida é igualmente determina-:
do pelos médicos do estabelecirnen-

.

to, de acordo com as necessidades
do paciente,' servindo-se sempre
fresca dentro das, oito horas de re­

colha no Verão e 2:4 no Inverno,
místurando-se-lhe : lambedor, sumo

de limão, gasosa; etc. "

Um laboratório químico fiscaliza
constantemente as condições bioló­
gicas das ,águas que hão-de ser mi­
nistradas aos pacientes que prati­
cam estas curas.

Banhas,
bebidas e

Injutões

P. Costa

1�'II..tiunnlisll..t ·1�úl�li.tU
Foi nomeado fiscal de obras do

quadro' do pessoal maior dos servi­
ços especiais da Câmara Municipal
de Olhão, o sr. José Silveira Lã. '

Estabelecimento de vinhos
e derivados, sito na Rua Teó­
filo Braga, em Vila Real de
Santo António. Bem loca­
lizado para qualquer outro
ramo. de negócio. Dão-se in­
formações, na mesma vila,
na Rua Vasco da Gama, 7.

,

�[lœlS �'fltl�I[�[I[N11[S «HtRBIS» M;�c�8.�t
USADOS NA ALEMANHA HÁ MAIS DE 50 ANOS

tiUl131Si N.O"
Azia e má, digestão
ti fll131S N.° 1j

Contra bnonquites
'

tiflll3lS N.° e
Nervos e insónias
tiflll3lS N.° 7
Rins e bexiga

I1flll3lS N.° S
Ffgado e vesícala
I1flll3lS N.° \)

Contra o hemorroidal
I1flRl3lS N.° 1()
Tónico do coração
ti fll131S N ° 11
Laxativo suave

11 flRl3lS N � ,1
Dtssolvente do ácido

úrico

·I1IiIlI3IS N.° �
Regularizador da cir­

culação
I1flRl3lS N.° .1

Depurativo do sangue

Preparados segundo fórmulas do ar. t. Richter, dê Munich

Fr ig o r itl c os
ELECTROLUX
Os frigoríficos conhecidos pelo mundo in­

teiro como os melhores no seu género. I-Ion­
,ram a aha qualidade do ma,terial e mêo-de­
-obra da indústria - sue�a.

Desenhados para serêm um complemento
agradável na cozinha lou na copa.

Da mesma marca há fri­
goríficos que funcionam a

G A-ZC I OLA.
ou

PETRÓLEO

va

Portanto a faifa de electricidade não o pri­
de ter um armário frigorífico em casa.

Peça catálogos, preços e a direcção
do representante mais próximo.

Itu�[lr Il �� IllœX, Ill�l.
APARTADO 1368

"LISBOf\-1

.I3A'TfCf()()�f§ & C()�§UMI()()(¿f§
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A'VENDA DA FRUTA
lias últimos tempos e em quase

todos os mercados algarvios,
começaram alguns comerciantes a

vender a peso (aos quilogramas)
certas espécies de fruta, nomeada­
mente laranjas, ,que desde sempre
ali se venderam a conto (às dúzias,
quarteirões, centos, etc.); e como a

fiscalização competente, em dada
altura, procurasse impedir tal prá­
tica, parece que houve quem refi­
lasse e até fizesse abaixo-assinados
a várias entidades., É claro que os

refilantes eram .todos comerciantes
e o seu refilanço, portanto e com

.certeza, não visou o beneficio do,
público consumidor! ...
Ora, a venda de fruta nos mer­

cados de consumo está regulada
por leis, que tanto obrigam os co­

merciantes algarvios. como os do
resto do País, visto que o.Algarve
tam bém é, Portugal, não só para ter

direitos, mas para cumprir deveres.
Assim, o art.. 4.0 do decreto-lei

n.O 38.061, de 21 de Novembro de
1950; diz taxativamente que a venda
da fruta a, retalho se faz a conto;
salvo para as espécies que tradício­
nalmente se transaccionam por uni­
dade quilograma; e as espécies ex­

ceptuadas da vendá a conto;segundo
esclarecimento legalmente compe­
tente da Junta Nacional das Frutas
(que corresponde, exactamente, às
tradições do Algarve) são o moran­
go, a cereja, a ginja, as uvas, o me­

lão, a melancia e a castanha, únicas,
portanto, que podem ser vendidas
a peso. Desta forma, as laranjas, os
limões, as maçãs, as nêsperas, as
bananas, os figos maduros, as ro­

mãs, as peras, as ameixas, os pêsse­
gos, os albricoques, etc., têm de ser
obrigatoriamente vendidos a conto,
isto é, às dúzias, quarteirões, centos,
etc.; e os comerciantes que se nega­
rem a vender estas espécies a conto,
incorrem na pena de multa de
500$00 a 5.000$00, elevada para o

dobro em caso de reincidência.
'

Já agora diga-se também qu,� o

preço de revenda da fruta não está

completamente livre, como pare­
cem julgar alguns comerciantes, que
por ela pedem preços astn!nómicos

em certos mercados algarvios, pois
o n.O 3.° do despacho ministerial
publicado no Diário do Governo de
6 de Setembro de 1950, que ainda
está em vigor (osnümeros 1.0 e 2.°
deste despacho, mas só eles, foram
tàcitamente revogados pelo deere­
to-lei n.? 38.061, acima citado), es­

tabelece o regime legal de preços
para algumas espécies; e o preço
das restantes tern. de cingir-se ao

regime geral de lucros fixado no n.O
3.° do art. '24.° do decreto-lei n.O
41.204, de 24 de Julho de 1957.

Assim, para as espécies referidas
naquele 'despacho e adiante men­

cionadas, o preço de venda, ao pú­
blico não" pode ultrapassar o da
compra por grosso, acrescido das
seguintes percentagens para lucro
do revendedor, quebras sofridas
por. este, etc.: 30% no figo maduro,
melão e melancia; 35% nos citrinos,
peras, maçãs, uvas e nêsperas; 40%
nas ameixas, damascos, cerejas,
ginjas e pêssegos; 50% nos moran­

gos. Em todas as outras espécies
o preço de venda ao público é a

soma do preço de compra por
grosso e do transporte (quando o

houver por conta do retalhista)
mais: 7% da soma' do custo por
grosso e do transpórte, para encar­

gos de comercialização e outros, e

15% do custo por grosso, para lucro.
E todo aquele que excederos pre­
ços calculados de qualquer das for­
mas acima indicadas comete o cri­
me de especulação, que é punido
com prisão de 3 dias a 2 anos e muita.
Em tódo o Pais, os vendedores

de fruta nos mercados de consumo

regulam-se por estas leis e os que
as não cumprem são autuados pela
físcalização

'

·e' condenados pelos
tribunais, c o m o

" frequentemente
noticiam os jornais diários; por que
não se há-de fazer o mesmo no Al­
garve, que, repetimos, também é

Portugal? Tanto mais que, como é
fácil de demonstrar, a venda a peso
da maioria das espécies só redunda
em prejuízo do público (e "dai o re- .

filanço dos comerciantes).
O. Pacheco

l\RREr-tD�-SI:
Propriedade de sequeiro com arvoredo, vi­

nha, poço, moradias, ramada e palheiro, no
sítio da Bernarda (Barroso) freguesia e con­

celho de Castro Marim.
Resposta a este jornal ao n.o 1.020.
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Â\ I�I�S�[A\ I�n 11['1�1!!:�:::�:'
Conclusão .da 1." pógina I to do lançamento «clássico. depen- Por conveniência urgente de ser-

. .'
'. de-muito: do ângulo de incidência viçQ,·,foram nomeados professores-Instaladas . de�em alcançar uma médio com que. Ó. atum atinge-as proVisórios do 7.0 e 11.0 grupos da'grande extensao do. mar que as

costas em que aterra e em que 'Escola .Industrial e Comercial deenvolve.
..

. esses -lançamentos., são efectuades; Silves, o sr. dr. José Júlio da SilvaNada haveria a opor ao lançamen- da extensão do sistema de pesca Martins e a sr;a D. Maria Isabelto «c1á!!slc_?», pelo que toca às nos-
empregado; do número e do volu- Cordeiro Laranjo.�as ,ar!llaçoe,s"se i>0rventura o atum
me dos cardumes q.ue atinge¢� dj.-

. .InVe!l�lsse c
com c::las em grandes rectamente essas costas; '"e, ';finai',.. JÇ.cola. "ri_ária.. 'quantidadês e assun por elas fosse d d 'd" , ..

'

:.' .. '; ,". ". .:

d "d .

_ mente, a_ natureza. a corn .. Il",ql1_�··, Pãssa a designar-se posto 'escolarpc:sca o, como sl1_ce e nas su!ls Sl
esses .cardumes efectuam: {.,::"'0'<it; 'mist_o do �Íícleo de Marim, o postomllares das costas marroquma e Asslm nas costas marroqtun ' -.

'

1
.

'.

d' Qt" (Olh- )h 1 É t l't . ,
,. . eSCOlar cria o em ua rim ao .espap. o a.. que, � a r,espel o, o espanhola o atum vindo do Jl;tl .,,'

'.

,_...... .

.

� '. _.estado de c�>lsas naclOnal e comple- tico em �orrida directa 'para ela( ,
' "'7.!'>- ,sr:a D. ,Ahce da Concelçao

tamente diferente, Mas, como a
( "d d «direito») em grâ-iide$'< iM!l�Uns. Neto, pr.ofesso�a do quadro

experiên�ia tem demonstrado, des- eC���afcul�veis inass�s, atf�;ge'-�§¡:' de.:Ílgreg�d:os, f,?l autorizada a con­

d.e há multo.. que o lançam.e�to clás- sob um grande ângulo de irid-dê·' t- ,tr,s,lr. !n,atrImómo com o sr. José
SlCO não �ausfaz, n�s condlçoes pre: cia médio (cerca de 80 graus);Í$, ."S����ta CaetaI,lo.
s�ntes, �s armaçoes portugues.as, go que embate nos baixos fU'JI... " .:p'_"!",!'!"-.....�-"!!'Ó!_-------,els a �aza? por que temos sugerldo dessas costas, caminha ao longo

.

" .,}/.'. -:'
. , ",

experIênClaS com,arte talhada nou-
delas, num ou noutro sentido, ensa- '(iDEIRAS ARTICULADAS'tros moldes, a f�m de se teI_ltar a cando-se entre esses baixos Í1;mào!Y.

co_nsecução de, êxlto na pescarla co- ¡-( o aparelho dás artes respec'ii'vas;
'. :Para praia, campo. cafés, esplana-

Ihlda. por el�s.
" que_ se lançam, ae eOlltr-á,r)�,'!ia�Æ,Q��ê ���'; �c¿e��des de recreio. circos,

EVldentemente qire, O rendimen-
sas, até muito ,longe. ,da lin�I.l,£�:ç" "f�I!1!lAi d.a d�_" '-.
dessas costas' e âSSlm essas 'artes altadll à �Ie

. -

" '- 'lIãnclaeslm-dlspoem de enorme extensao, o que ¡¡licidade-
lhes permite não só ensaçar o at Fabricad!l.s
qUe corre ao ,longo. delas ç,()m mad�l-

.
.

" , ,
. ..rail secas e

aquele que crlcochet!l» nosi' �{¡¡e' boa qita- :--""j¡j�::;;;:::=:¡1baixos fundos. E, deste modo, li \�IMade-Aca-
las artes de pesc:a estr!lngei�as, o '::i?eeâot�sentem a necessldade ImperIosa de Fácil arru-
alterar os'eu lançamento «clássic?, maç'_ão: as

porque continuam a pescar multo cadeIras do

d - mod. I, em-
bem, o .que, . ecerto, na!>,aco�te�, pii\haaas' a_. " .

.

coni as armaçõe� �aviretisés;.,q.u(. . \,2 !lI:50. equivalente .8 a50deur/2d�d2es,pouco ou nada pescam, pelo que ocupam somenfe a are .

nelas,se impõem,,��m dúvida�al�e! : 2: MANUEL DA SILVA DOMINGUES
raçõe� adequada_s"no seu lançame\ih", � :,.-' 'Av.' da República, 118 a lOO
to antlguado, a flm de que se tente

"
.

a consecução de colheitas�ais re�;. Vila Real de Santo Ant6nlo
dosas do que ,,,ü,ltlmámeItte ._tê� ':;i,.,,¡¡...."_

....

_._
...

.... _

feito .

Na costa de Tavir¡¡, tanto o «.atum .•1l .[ lr lr IIde recuado» como o «atum dê re-' ';.lJS •• • • .U..H �J¡lIrll'.e
vés. atingem a costa com um fra-

E_ Alta�a (Ca.tro Marim)co ângulo de incidência médio, pel9 -.. .

.

d'f'l
.. Dotà",se maito a lalta de a_que muito malS' 1 fCl se' torIía

a consecução da sua captura. O ,P'o.to do. Correio.
«atum de recuado», de marcha le:¡¡.-, Causou grande contentamento na

ta e irregular, é representado por Altura a criação de um posto tel�­
uma insignificante parte daquela·s . fónico público, pois a povoaçao
massas de atum que atingem as,: abrange extensa área e tem nume­

costas marroquina e espanhola e:: rosa ·população. Esta, todavia, é
que conseguiu escapar à captura forçada a deslocar-se a Vila Novll
das., suas armações .fixas. Além. de Cacela, a mais de 4 �ms., para
disso," !lS armações instaladas ¡ies�, levantar a corre!'iPondênCla_regl�ta­
sas costas dispõem de extensõeS' e'da, ou comprar sélos que nao sejam
formidheis, que em nada se com; de aOo, o que, como se depreende,
param com os cômprimento� d_�� '. ocasiona sérios. trânstornos. _

nossas anãs e incompletas armae. - ,No estabeleclmento do. sr. Joao
ções de «recuado». , ;' Gaspar, onde também eXlste uma

Na temporada de pesca de «revés��" caixa de corr.eio, são vendidos ape­
aquelas artes de «recuado. comple�" nas os'

_

selos -de. 1$00, cOJ;lforme
tam-se com o «quarteh" que, ,P�Jl-;' àquele sr. é possivel, p�lo q�e se pe­
sando bem não aumenta O' seu dem urgentes prevldênclas aos

campo de adtividade piscatória,pois C. 1:.'.' T., no s"entido de .ali ser cria­
ele impede, de certo mod'õ, o afúIIÍí' :;<1'0 um'-posto dos Correlos.
na sua corrida directa do mar para
terra, de alca:nçar If'áre,a daq.uelas
artes. O ângulo de incidência mé­
dio dos cardumes de «Iltum -de re­

vés» é fracQ, com(l anleriormente
se disse; O alum que alim�IJ.ta es­

tas artes é' aquele que, escapando
à matança nas armações marroqui­
nas e espanholas, se acoita na zon�
de mar compreendida entre a linha:
geral da costa, que se estende: fi}�:
Cabo de Santa Maria à costa'dé'
Cádis, e a linha qUe une esses dots
locais. E fácil de,inferir que esla
nascente atuneira de «revés. é in­
significante, relativarp.ente" à fonte' .. Uma horta, com casas, no sItio
formidável 'existente no Atlântico das Hortas, próximo de Vila Real
Oriental e que directamente alime:il-'

-

de Santo António.
ta os sistemas de pesca sitos"nàs' Dão-se informações na Redacção
costas marroquina 'e espanhola. A d,este jornal.
tudo isso, acresce que as trajéctó� �----_
rias de corrida do catum de revés'í armações fixas, abundam em car­
variam lenta e gradualmente n� d,umes de atum que, em grandes
sentido de Oés-Noroeste para Oés- qÍlantida�es, são pe_scados' �elas, e
-Sudoeste e, assim, da terra pafa. o' que, por lSSO, repeUmos, nao sen­

mar, "de Julho a Setembro, pelo .tem a imperiosa necessidade de al­
que, esse atum, que inicialmente terações na sua estrutura normal.
bate 'francamente na costa taviren·: - E' que, sendo todas as armações
se, vai depois a'fastand,o-se lenta e ,orientadas da mesma maneira, a

sucessivamente dela pára o 'mar, ra7 _
extensão delas e as condições em

zão por que ,as pe!;õcas vão assi¢t .'que pescam presentemente s�o bas­normalmente r!lreando no decurso. tante diferentes, pelo que nao sen­

daquele periodo de tempo, como tindo algumas delas a necessidade
sempre se tem verificado nessa re- 'de modificações na sua estrutura,
gião maritima, sem que ningué� porque estão pescando bem, outras
tivesse até então visto a razão des- carecem indispensàvelmente delas,
se curioso fenómeno, allás por' nQs' por estarem a pescar muito mal,
desvendado em devido tempo e de como sucede, de há muito, com as

que nada tem servido para. os artes de pesca da costa tavirense.
incrédulos. '

E sobre isso não tenhamos dúvidas.

I Portanto, as costas marítimas es-
Rua Câ�dldo dOl ReIs, 74-2.·

trangeiras em que estão lan�adlls. José Salvador Mende.L-__� ___

CRÓN'ICA"
da Praia, da Rocha
filRUSCAMENTE, aos olhos fa­
.UI

..

míntos do turista, abre-se um

paraíso de cores, onde genial pin­
tor as distribuíu com maestria e

arte. Nada há errado nessa dístri­
buíção;" Tudo é perfeito, correcto
eharmónioso. 'Ali, não se encon­

trarâ um mundo de sobrevivência.
Não se encontrará gente correndo
paia o topo das coisas. Pelo me­

nos, não se sentirá- ·no Intimo a ne­

cessidade de empurrar, Deixa-se
désobrevíver, Começa-se Il viver.
O turista, descerá inevitàvelmente
à.praía, Poderá até passar todo o

dia hela. Há magníficos pequenos
-restaurantes, como o bar- do· Sa­
lão Império, na praia Grande, e o

bar .do .> Casalinho, na praia das
Bicas;

,

Eh: olhará provavelmente os v09S
.

das aves recortando-se poeticamen­
te ao longo do céu, inspirará O' ar

fresco, perfumado de' estranhos aro-
.

mas, que tantepodem ser das plan­
tas marítimas, como dos 'chorões.
que revestem ,OS, rochedos' capri>
ehosos; "Ení"<:'Ontlfcto com ás águàs
amenas, sentir-se-á diferente. 'Sên-
-rír-âe-á forte. Deita-se nas areias
quentes e olha para . rudo, admira
·.tudo, tentando guardar tudo quanto
vê, ao mesmo tempo, nos seus.

olhos- famintos. -Ó ,

, .Irá ao Forte de Santa Catarína,
'Ali, tendo 'na frente uma paisagem'
de que selembrarã sempre e assis­
tindo :

a um; pôr de Sol de cores

i,ndiscritfveis, .saborearâ os requin­
tes.da cozinha portuguesa, os bon_s
mariscos e os aperitivos das indus-

.

trias nacional e estrangeira.
'Vêm a propósito; um rápido co­

mentário ao dinâmico empresário
José Francês o qual, de colabora­
ção com as. forças vivas do Turis­
mo, tem sido de uma actividade
extrema, criando, uma série de
atractivos, nomeadamente no ca­

sino, onde a «baite», funcionando
durante o Inverno e durante toda a

época,balnear, com serviço priva­
tivo e independente, é uma ten­
tativa ousada de bem servir o pú­
blico' e um passo em frente no pro­
gresso da fraia da Rocha. Notava­
-se realm'ente até à data tima carên­
cia lamentável de diversões, se'ndo'
�fé- apont!lda como inexplicável a·
inexistênCia de divertimentos desta
natureza.
;.·Pessoalmente contactei com mui,
tos turistas, os quais abreviavam
'muitas vezes as suas férias justa-
"mente por essjl razão. '

Graças, pois, ao espIrito de inicia­
Jiva de José Francês, elite aspecto
'lamentável começa a ser soluciona­
do com êxito.

, por sua vez, a hotelaria está em

vias de ver debelada a crise de alo-'
jamentos com a construção de um

'bloco de apartamentos. Fala-se.
numa edificação'no loca,l destinado
'ao antigo hotel, mas provàvelmen­
te por dificuldades económicas, não
chegará nunca a ser c.onstruida..

" E' evidente que contmuam a eXlS­
.

tir graves problemas ,por solucio-

DISTRIBUIDORES

nar dos quais oportunamente nos

ocuparemos. .

E assim, com os momentos de
boa disposição proporcionados por
excelentes variedades nacionais e

internacionais, tendo por cim"a a

luz do luar e as estrelas cintilantes,
ouvindo lá em baixo a músicà de

pequeninas ondas. e as canções. ro­
mãnticas da «Muslc Box,., o tUrista

que chegou com os olhos famintos
de beleza terá apenas uma apreen­
são: o dia em que, fatalmente, o

apdo da luta pela vida, o fará mer­

gúlhar no seio dela.

M!lrques Ferreira
..

','

I

UPRESENTANTfS exClUSIVOS

SOC. COM. LUSO-AMERICANA, LDA.
LISBOA. PORTO· FARO
- �

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras FriSorí£ica... Construção C i v i I, Construção Naval,
Estufas, Caldeira..

E TODO O·GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider ú Cia., Lda.
Telef. 30702 PORTO

Motore s· BllNARD""

r:;

Os motoreSt ,da. jÚáxlma lQnfiança
'.

'ij

Potências
.

d�sde'l:l ,1/4 ô 10 cv,

..

- a
.

petróleo" e 'a gasolina _

..

'":/ "

;,¿.,:..

A\I�j�lrv.e:! -', ';_ :

Por conveni�ncia de serviço, foi
transferido'da ·5.a Repartição' da
DSE para o lugar de chefe da CCE
de Faro, o sr. Guilherme Olivério
da Rosa Rodrigues.
- A titulo transitório, foi nomea­

da, telefonista do quadro de re�erva
'ê colocada na, rede de Faro, a sr.a

p. ¥aria Gl,'aciette dos Santos Reis.

,,\} E N'O E -S E

'O"S-'.,V'E ReO-S
A N- T Ó N 1,0 A L E�I X O,"

Conclusão do l." pógina cuidados do Circulo Cultural do AI.
garve, estão -repletos dessas peque­
ninas jóias 'de quatro versos, 'pelas
quais perpassamfragmentos da. :Vi­
da e a alma irit�tt:á -do, poeta. E'
ele ainda quem diZ': ,," " '.'\" , �

«O homem sonha aco.rdado,-,:
sonhando a vida percorre ...
e. desse sonho dourado

. �ó' acorda, quandQ 'morrei»:

«Escandalos BO· -;ar»
- versos'de'MàthãO-fSagUIWartenbarg.

",� _., " " ", . �.. .. . -.'.'

çe 'q�do com Augusto Gil que puiu
fundilhos nos bancos da Faculdade
de Direito de Coimbra.

«Sei que pareço um ladrão ...
mas h4 muitos que eU conheço
que, sem parecer o que são,
são aquilo que eu pareço»,
Essa quadra. fez e continua a fit­

zer eco por todos os cantes do País.
Julgo que toda a gente a conhece,
principalmente aqueles cuja limpe­
sa de mãos,lhes permite recitá-la ...

"
, *

O. CIrculo Cultural do. Algarve fMlÀO há ainda ·mliitos meses-ñze.
lançou agora no, mercado livreiro � W mos referência nestas 'éõ'lunas
segunda edição de «Intencíonaíss a um livro de centos e outras- pro­
� quadras de António Aleixo -, sas de MaX' Leão Esaguy 'Warten­
cem UQl retrato do autor, desenha- berg, cuja idade referimos: 'doze
do pelo artista Tossan; e, também, para treze anos: Desse livro..frans­
em segunda edição, «Quando come- crevemos então-alguns trechos; ape­
'ço a cantar ... », com outro retrato, nas para que o 'leitor fi·zesse uma
num -crayo,:!, de A: Roc?a. Q,ual- i�ei�, ainda. que V:�&,a, do p_e.n�a,men­
quer, dos desenhos nos diz que An- to, tendéneías e arte do-conusta�, .

fQ�iO:,Ale!xó'já_ não.era jove� q�aJ;l-, ;:' 4. Mul�l;lr �.rll;.¡,'� :�t�,'P� 1?�.!!l£��4oe

ede posõuçapesar de ter mor,r.¡do",aos.: do autor qu.:e, dlgll:-�C:' trl\bl'V'a-o quã-
52 'anos, em'1947.

.

.

sesempre de -forma's,urpreendente
para nós, mesmo espantosa pela
audácia, se não esquecermos o que
é, na generalídade, a mentalidade
dos rapazinhos nessa metamerfose
da infância para a,adolescênc-i'a:i';'
Agora, M�x Leão envía-nos

.

urit
livro de versos, '«Escândalos -no
an, versos' esses feitos' aos- .onze
anos, mas. com a firmeza, de .tim

poeta vivido. Não é preciso folhear
muito o livro para encontrarmos
passagens de poemas como estas:

"Compre'endo que envelheci
e que já dllqui não passo,
como não passam daqui
as pobres quadras que faço».
Quase sempre amargo e pessi­

mista, o poeta parece desc�er de si'
mesmo e até de .tudo o mais,

«Descreio dos que me apontem
uma sociedade sã:
isto ,é hoje o que foi ontem
e o que há-de ser amanhã».

Quanto à politica, pensa assim o

poeta:
.

«Há luta por mil doutrinas.
Se querem que o mundõ

, and«
façam das mil pequeninas
uma só: doutrina grande»-.

«A naife é minha ,

Quan'do sinto os labios
Numa .taça de champanhe,
Sobejo de duas, hora» ',

Das persianas corridas ... »,

«Para mim a mulher
E' a madrepérola mais sedosa

-

Onde só a água
Pode matar a sede
Nu.ns lábios sensua's».
«Nasci assim,
Fruto do pecadQ,.'
Curiosidade do desc6nhecido,
vivendo a volúPia do meu segredo"
Nas horas que pas'sitm,� ;.:
Deleitando-me. com o'prasei':
Da própria sensibilidade,
Criação do meu cérebro d.oentjo» .

« Vibração
.

de.uti! feixe dé: ;t,�fpo's,
Sinto a lembrança de 'meus olhos,

, Ou então: Da primeira mulher' .' �.:-,;'"

Que o flmOr ardeu a'meuJ pés,' ,

«Só desejo dar um beijo Recordação de uma almã _. -,

no rosto duma mulher, Ilusão vivida na culpa'" ,.:; -'�,"'.
se for maJor o desejo " 'De eu. ter nascido,.Qssim».¡.;. ".jk":; ,',do que o. beiJo que eu lhe den. '., _

'"
. 'Cem'ô'se:fê Max Leao não.cuida

. AI estão duas quadras que hão- da. forma, coJIio que' arrastado pela-de ser monumentos nas antologias torrente impetuosa de uma inspirll­
portug-qesas, e ainda esta, que vale ção que se. não deixa".do�inar pe-bem a pena transcrever: las rimas, nem'se prende a regras

.

«S. João, reparem nisto, clássicas: Nele, tudo é mod¿rnb e

teve es_te grande condão: fluenfe, cheio d.e seiva ,liber,táti�,
ao baptis,ar Jesus Cristp sem medo das ideias, neIfi':das<tióIi-
joi quem fes Cristo cristão». venções�·. "." 'o, . ;'

Mas que múndo interior deve se.r

,Agora, olha� �j;ç.(-Hi'Ço judicioso: o seu, para o empur.rar dessa 'm�-, '

...• '", "{,/ neira? Há quem, chame, ,de gemo" 'i!.:Engraxad����,.�i� caixa
o penuen,o Max Eeão.,.e .n6,s,não te,.,há aos centos na,ç,dade, "

I .mos dúvidas a esse respeito, um�que só usam da ta graxa
-vez,éIepruçados s(lb,re os seUs li:

que envenena a s,!.ciedade. vros e di_ante' da '�'Q.,!l tenra idad�.
«Que diriam do��of¡esto. Por que não haver prodIgios nas le-
se não houvess,! .o.loe/haco, tras, sobretudo" na poe.sia, se �s
o forte vale e':de rés/o, aceitamos-porque os há�na mu-
o seu valor vem, do fraéo. sica, prip.cipalmente, em cuja arte
eSer criada de um ricaço, alguns génios, entre (IS sei$ e os

d dez anos, ass.ombraram o mundo,desses que temos a ro os,
é dar o "'rimelro passo que. deles ainda fala, "

", ,. .

.

y Se Max Leão conservar esse fogop'ra ser criada de todos».
sagrado.e.o souber usar no. call!inh.!l

. Estes dois livros de António Alei- da perfeição, subirá alto na arte h-
xo, que bem mereceram os bons terária.:- João França

.

Como muito bem notoQ. o sr. dr.'
Joaquim Magalhães"no prefácio de
«Quando começo a cantar, .. », An­
tó:¡¡.io Aleixo «não fere, com. a habi- '

tual pieguice sentimental lusitana,
a nota amorosa». E' verdade. Por
al se vê que o poeta era o homem
amaâúrecido na praticabilidade da
vida:' Seus galanteios são assim:

··r:,

«Meu amor, vê se te ajeitas
. a usar meias modernas,
dessas meias que são feitas
da pele das próprias pernas».

I ��S I��[flllr lœ �� III ,IE S IE S
QUE E'STÃO 'AU'SE:NTES

,

, ,

·E VENHAM A METROPQLE'
A C()NFIDEN1E, a fl)aiol' Org�nizaçªo 4� P,!is em :prop.ti�4.a­

des, tem na presente ocasião CEN�ENAS DE' fRE9I0� DE REN­
DIMENT� para vel1der,ctanto no centro dei.ls))o� c0!l10 nas.Ave­
nidas Novas e arredores, sendb os seus preços varláv�IS �esd�. 200
a 15.000 contos todos alugados e próprtos para vártos lnqutlmos
nevos, isentos de contribuição durante 6 e 12" anos, rendendo al-
guns deles o juro de 9 %.

.

.

.

.
. ,

!l!A todos os com¡midores que pO�Pfelli prop�iedades por no�so
intermédiq,· prestamos' !oda a a�slstencla até ao fmal da transac.çao.
Nada cobramos de�omlssão, pOlS essa é paga pelo vendedor, e amds
nos encarr�gamos S!ratuit8ment� dI? recebimen�o de renltas, al��uer
de prédios,; pagamento de contrtbulções, depQSltos nos Bancos, e.t�.

A CONFIDENT,E, é"sem reçelO
. de desment'ido, a Maior Orga�iza­
ção do Pais, sendo afirmado,. pelas
centenas de clientes que tê!!! tran­
sacções com -a', A. CONFII):Er,T!E,

A CONFÍDENTE
A MAIOR 'ÜRGANIZA.ÇÃO DO

PAÍS,' FUNDADA HÁ 'MAis pE
UM QUARTO DE'St'CULO

L.ISEIOA .=

Rossio, 3, 2.0 andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 29584-29585-29586

PORTO -

R. Pusas Manuel, 14-1.0 (Ang. da I. S6 da Bandeira)
Telefs. 27011-28721-51509



7DO ALGARVEJORNAL

FOI REGULAMENTADO O TRÂNSITO DEVÉÍCULOS NECROLOGIA
em Vila Real de Santo António e Monte Gordo D. Maria Rosa Viega.

Após prolongado sofrimento, fa­
leceu em Vila Real de Santo Antó­
nio a sr.8 D. Maria Rosa Viegas, de
79 anos, viúva de Simão Salas,
que foi piloto da barra e rio Gua­
diana. Muito bondosa e geralmen­
te estimada, a saudosa extinta era

mãe da sr.8 D. Maria Carmélia Sa­
las e irmã das sr.as D. Herminia
Viegas Padesca, D. Adelaide Vie­
gas Roberto e D. Rosa Viegas Bento.
Também faleceram:
Em SILVES - o sr. João de Sou­

sa Barra, de 73 anos, viúvo.
'

Em ALBUFEIRA - o sr. Antó­
nio Alistão Teles Monis Corte
Real; em Quarteira, o sr. Francisco
Leal Farrajota; e no Poço Barreto,
o sr. António dos Reis Silva.

Em LISBOA - a sr.aD� Maria Jo­
sé de Sousa Madeira, de 29 anos, na­
tural de S. Brás deAlportel, filha da
sr.a D. Francisca de Sousa Madeira
e do sr. Dimas Manuel Hilário.
- o sr. JOSé António Gomes, de

57 anos, natural de Alcoutim, casa­
da com a sr.a D. Jerónima Rodri­

gues Madeira.
- o sr. Francisco Mateus, de 73

anos, natural de Portimão, marítimo,
casado com a sr.s D. Rosa da Silva
Mateus.
- o sr. João António Gomes

(Bníça), de 76 anos, proprietãrio e

comerciante, natural de Messines,
pai das sr.as D. Maria Isabel Gomes
Fernandes, D. Alice Gomes Sequei­
ra e D. Gabriela Gomes Loureiro e

irmão da sr.a D. Maria Anténia
Bolacha.

Às familias enlutadas apresenta
JornaldoAlgarve sentidos pêsames.

as ruas do Marechal Carmona e

da Armada, junto ao cinema exis­
tente no local; Rua de Cândido dos
Reis, lado poente, entre as ruas de
Aveiro e de Teófilo Braga, junto ao

mercado municipal; Rua de S. João
de Brito, lado poente, entre as ruas

de Teófilo Braga e do Conselheiro
Frederico Ramirez; Rua de Matias
Sanches, lado nascente, entre as

ruas do Dr. Oliveira Salazar e de
Aveíro; A"enida da República, lado
poente, entre as ruas de Francisco
Rodrigues Tenório e do Marechal
Carmona, junto aomercado do peixe.
Em Monte Gordo é proibido o es­

tacionamento de veículos: na Rua
de Pedro ÁI"ares Cabral; na Praça
de Luis de Camões, excepto no lado
poente, até cinco automõveis ; na

rua circundante ao casino; na Rua
de Vasco do Gama, lados poente e

nascente, no troço compreendido
entre a Praça de Luis de Camões e

a Avenida do Infante D. Henrique;
nas esplanadas onde se não encon­

tre sinalizada' a autorização de
formação de parque.
Espera-se que, colocada a neces­

sária sinalização, esta postura entre
em breve em ,,,igor, pondo-se termo
aos relativamente frequentes e mais
ou menos aparatosos choques de
veículos que se vêm registando, em
especial nos cruzamentos das ruas

de Vila Real de Santo António.

o cDiário do Governo» publicou
uma postura que regulamenta o

trânsito de veículos e animais em

Vila Real de Santo António e Mon­
te Gordo e de que salientamos as

seguintes prescrições:
E' proibido o trânsito de veículos

nos seguintes arruamentos de Vila
Real:de Santo António: Rua de Teó­
filo Braga, no troço compreendido
entre a Praça do Marquês de Pombal
e o prolongamento da Rua de Camilo
Castelo Branco; Ruas dos Comba­
tentes da Grande Guerra, de A"ei�
ro, do Coriselheiro Frederico Ra­
mirez e de Vasco da Gama, no sen­
tido poente nascente; Ruas do Dr.
Oliveira Salazar e do Dr. Manuel
de Arriaga, no sentido nascente
poente.
E' proibido o trânsito de veículos

de carga nos seguintes arruamentos:
estrada municipal, que Iis;!a Vila
Real de Santo António à praía de
Monte' Gordo; Praça do Marquês
de Pombal.
Na Vila Pombalina é ainda proi­

bido o estacionamento .de veículos
nos seguintes arruamentos': Rua de
Teófilo Braga; Praça do Marquês
de Pombal, excepto junto da placa
central; Rua de Aveíre -lados sul
e .norte, entre- as ruas de O: Pe­
dro Vede Matias Sanches, junto
ao mercado municipal; Rua de Sou­
,sa Martins - lado nascente, entre

DESPORTIVAS
CICL.ISMO

Éinaugurada no dia 31 a
nova pista do Ginásio

Clube de Tavira

VELAEstá concluida e será inaugurada, '111111
em 5Ldeste mês a nova pista de ei-

'

dismo do Ginásio de Tavira.
'

A grandiosa pista, nascida do en­

tusiasmo de um punhado de bons
desportistas é, sem duvida, a melhor
de- Portugal, pelo que muito valoriza
a nossa Província no aspecto des­
portívo.
Para o festival da inauguração es­

tá prevista, além da participação de
todos os ciclistas que disputam a

corrida 40 dia anterior, de Sagres a

Tavira, a de uma equipa marroquina
e outra espanhola.

T

J U R I4.° - O
das Regatas, Henriquinas em Faro

"Na nossa opíníãc, o principal responsa-
1!el do descalabro que foram as Regatas
Henriquinas, foi o júri;
1\ssinaram todas as aetas (folhas de etes­

síñeações) desse júri, os srs. 1\lfredo Soares
de Oli1!eira (não confundir com o sr; corn,
Soares de Olteeíra), director da 1\. D. B. N.
e membro da Federaçllo de Vela; 1\ntónio
Correia Baptista; director do G. C. N. de
Faro; dr. Diamantino Marques, director do
C. N. Mare Nostrum e 1!ogal do Conselho

José Guerreiro (lndívldual) Téeníeo da Pederação ¡ e Fernando 1\ugus-
to Ferreira, director do Centro de Vela de

venceu a prova de Populares' .onae da M. P., Pois, eom tais 1!alores"in­
". "dl!,iâ,uals, o júri, eoleetíeamente, foi o mais

realizada em Faro incompetente e injusto que até hoje nos foi
dado ver.
Em primeiro lugar, o júri já sabía queA Associação de Ciclismo de Fa- com aquelas marés e àquelas horas era Im­

ro realizou no domingo mais uma posstoet realizar quaisquer regatas no lo-

Pro",a, para ciclistas populares; re- eal eseolhído, porquanto, com excepção do
sr. dt. Diamantino Marques, todos os ou­

gistando-se "árias inscrições e pela tros elementos conhecem muito bem a ria

prímetra vez a 4� ciclistas do de Faro, O próprio sr, Soares de OIi1!eira

Sport Faro e Benfica. 1!i1!eu largos anos em Faro, quando desem-
penhou as funções de motorista dos C. T.

A prova, na distância de 72 kms., T., pelo que nllo é um estranho, nem um

foi .dlsputada com bastante anima- deseonheeído e ainda tem inúmeros amigos
ã t· -11· d' .. dor a média em todo o ,1\lgane. Julgamos mesmo queç O, a tn¡stn o o vence

um dos seus filhos é natural de Faro. Não
de 55,298 kms./h. e ficando a classi- se compreende, pois, por que não foram as

ficação assim coordenada: 1.0, José regatas realizadas na coste, tanto mais qae

Guerreiro, individual; 2.0, António na 1!éspera um grupo de eoneorrentes de

F
1\1!eiro e Osar, depois de terem nisto o lo-

Delfim, Ginásio de Tavira; 5.°, ran- cal escolhido, foram pedir ao júri que as

cisco'Orlando, Sport Faro e Benfí- Uzesse na costa, em frente da praia de Faro.

ca; 4.0, José António Cristina, Fa- Na primeira regata, o júri Iniciou a" sua

longa série de disparates ao dar a largada
rense; 5.0, Florival de Barros, Gi- para os =mothe», a qual, ínexptícàéetmente,
násio de Tavira j 6.°, Francisco de, não foi dada como mandam os regulamen-

JeSUS Jacob, Sport Faro e Benfica; tos da classe, O que induziu em erro mui­
tos eoneorr-entes. Mas h¡l rnaís e muito

7.0, Manuel Fragoso, indivldual. melhor, I�garam 21 'moths> nessa regata,
mas o júri só viu 18 (1!ide elasslficações
oficiais, publicadas no jornal do Algar-
ve, de 2S de Junho).

,

c Na altura dessa largada, o júri, como

disse o «Notlei-as de Ovar», desía estar com
«a preocnpação de um magnífico banho de
sol', Ou então a «regatear' .na prona de
�snipes' (um dos membros do júri, o sr,

F. 1\. Ferreira, correu essa prova como

proa de am «snipe>, embora depois tam­
bém assinasse como membro do júri as
actas dessas regatas, o que 'de1!e ser abso­
lutamente inédito em todo o munde), pelo
que não 1!iu esses três barcos e até mareou

pontaaçãc aos -moths' que desistiram e

não aeabaram a regata, o qae é contrário
às regras da -dasse moth».

,

Na 2.a regata, eomo 'h'ou1!esse pouco 1!en­
to e a pr01!a esti1!esse a demorar; embora
as regras de regata digam qae quando um

bareo duma elasse termina uma pro1!a
dentro do tempo regulamentar, todos os
outros também têm que a termfnar, o júri,
eomo já de1!ia ter terminado o sea «banho'
de sol., anunciou que ia elassfijeaT todos
pela posiçllo em que se, eneontral>am ••• e

"ai por ali adiante a marcar "pontos até
àqaeles que já há muito tinham' desistido e

1!inham"d�sde longa data à pagaia, continuan­
do assim a fals!fleação da elassificação final.
E l':araJ' qiI'e as pr01!as terminassem «em

belezlP, .na, 3. a e última regata, com ple­
no conhecimento do júri" 1!aleu tudo:
desde 'puxár o bareo à sirga; até paga.fár
eontlnaamente. '. e nlio hou1!e deselassifl­
cações por isso, 1!isto os «snipes> dós eIu_
bes dos membros doo júri terem inieiado e

pratieado tais irregalaridades.
Ndta'i!uriosa e digna de men,ç4o, nas três

'reJlatas ',,,lio hou1!e uma úniea desclassifica­
çllo 'de qualquer barco dos dubes dos mem­
bros do júri... pOis para esses tad,o era
"álido e legal. '

Se a 1!itória de José Nunes, em «moths',
foi justa e absolutamente regular, já o mes­

mo nIIo ,podemos dizer da ,1!itória (e pri­
meiras classif!eações) em «snipes', pois
todos (até ao 6.0 eJassific"do da última
pro1!a) esta1!am deselassiUcados (por terem
andado à pagala e' à sirga) e o 1!en(!edor de
facto dessa regata e da série das Regatas
Henriquinas foi o «snipe. n.o 11.ooZ, do G..
N. de Setú,bal, com o par 1\mândio ,Costa e

D. Cristina Mira, porqáe na realidade, eom
as deselassificações que de1!iam ter sido;

,

feitas,' ele somavá, 4;41.3 ,pp'nto�" que era de
longe ,a mais '!fitá' pontuaçlib ,(lIélder Soares'
só somariá',3.82,S 'po"tQs). PQr isso ele foi
na realida'de o 1!eneedor é de1!el'ia ter-lhe
sido atl'ibulda a taça do', 1;0, dlÍssifieado.
Dado o desporti1!lsmo"delÍ)onstrado por esta
tripulação mista do' C. 'N. de Setúbal, ullo
podemos deixar de a felieitar por nunca se
ter influeneiado pelo' que os outros esta1!am
fazendo e ter sempre agido I

e termínado a

pr01!a sem eometer '1ualquer irregalaridade
e adentro das 'r'egrai,. de regata.
Um bra1!o também para os rapazes da M.

P. de Faro por terem desistido e abando_
'

nado a pr01!a assim que fizeram aso da pa_
gaia. 1\ssiiñ mesmo é que se procede e
deixem lá os «campeonlssimos' fazer as IinM
das figaras que em Faro se 1!iram, alguns deM
les, em «moths-, que se se nllo ser1!iram, é
certo, da pagala, levar,am contado grande
parte da regata gin�ando o, ,barco com o

corpo para lhe dar andamento, o qae é
proibido.
E para 'qae a sua acção Iosse deseoncer­

tante até ao final, o Jqri' resolveu entregar
a taça oferecida pela 1\ss. Port. da Classe
Internacional (?) l'loth para a frota que
melhor se elesslñcesse, 'ao Mare Nostrum,

'

o qual não tinha uma frota (3 barcos) a

correr, quando essa taça foi ganha pelo
1\lhandra Sporting Clube, pois os seus três
bareos melhor classificados (embora o júri
nlio tenha visto um deles na 1.a regata e
nãothe tenha dado nenhuma pontul\ção) so­
maram 130 pontos, .que é a mais alta pon- ,

,taação alcançada por três barcos de qaalqúer
clabe e mesmo muito superior à pontuação
alcançada pelos dois barcos do Mare Nos­
trum (10Z-1/4 pontos). E deste modo foram
entregues todas as taças aos clubes dos
membros do júri.
Maito .maís ha1!eria a dizer, mas, para

quê 'mais comentários?
.<'!; -, •

fllrnandc dc ,Valfcrmcsc

FIM.ET
ELECTRO BOMBAS MONOF{SICAS
A\Slrltll 11.8 A 19 METROS

3.900 a 600 Litros/hora

ISlrlE11

VENDE-SE
Barco equipado corn motor

-Skandia- de 15 HP. e 75 re­

des para a pesca do tresma­
lho. Tudo em estado corn­

pletamente novo, Resposta a

este jornal ao n." 1002.

!.17A28METROS
4.020 a 600 Litros/hora

PARA LIGAR À CORREMTE DA LUZ

Ialendãrle de provas para este mês
A Associação de Ciclismo de Fa­

ro anuncia para este mês as seguin­
tes pro"as de ciclismo, a realizar no
Algªrve: ,

Dia 17-Festi"al na pista de Loulé.
Dia 25 - Circuito de Santa Cata­

rina - Moncarapacho - Olhão - Santa
Catarina, 148 kms., para in-
dependentes.

"

Dia 50 - Pro"a Sa$!res - Tavira,.jn­
tegrada nas comemorações henri-'
quinas, 160. kms., com partida às 15
horas de Sagres.
Dia 51 - FesU"al de inauguração

da pista do Ginásio de Ta"ira.

Olir Cbaáas

Importadores: ELM�, LDA.
JORNAL DO ALGA�VE
lê-se em todo o Algarve.

AGENTES EM TODO O PAÍS PORTO L.ISEIOA

UNIÃO FABRIL DO AZOTO
,s. A. R. L.

FÁBRICA,S, DE AMONÍACO, EM ALFERRAREDE, E
DE SULFATO DE AMÓNIO, NO BARREIRO

Futebol em Armação de Pera
Oefrontaram-se no domingo em

Armação de ,Pera o Clube Maritimo
Armaceoense e o Sporting Club Es­
tombarense, saindo "encedor o pri­
meiro por 1 a o. A arbitragem, fi car­
go do sr. José Correia Reis, foi cor­
recta e imparcial.

Capital realizado -.:..: Esc. lj().()()()�()V(j5()V Capital autorizado - Esc. �lj().()()f).()()()5()V

Sede Social: Avenida da Liberdade, 42 - 2.0 - L I S B O A - 2

COZINHEIRO­

PRECISA
AUMENTO DE CAPITAL ACCIONISTA

(Aut.orizado p.or P.ortaria publicada n.o Diári.o d.o G.overn.o, III Série, N.O 162, de 13 de Julh.o)
PARA REALIZAÇÃO DO PROGRAMA DE INVESTIMENTOS EM NOVAS UNIDADES PRODUTORAS
DE AMONíACO POR VIA QUíMICA, ÁCIDO NíTRICO, ADUBOS NfTRICO-AMONIACAIS E UREIA

I'

:CAFt ALIANÇA
S. BARTOLOMEU DE MESSINES

�MPR��NDIM�NJO, 'INSCRITO NO 2.° P,LANO Of FOM�NTO
EMISSÃO DE 400.000 ACÇOES, DAS QUAIS 200.000 SÃO, RESERVADAS AOS ACTUAIS
ACCIONISTAS, COMPANHIA UNIÃO FABRIL E SUAS EMPRESAS ASSOCIADAS, E 200.000
TOMADAS fiRMES PELOS ESTABELECIMENTOS DE CRÉDITO ABAIXO INDICADOS, QUE

AS OFERECEM AO PÚBLICO NAS CONDIÇOES SEGUINTES:

Casino Ouarfeirade
Vende-se o antigo casi­

h.o de Quarteira.
Tratar c.om o seu pro­

prietári.o, Manuel Guer­
reiro Lima - Quarteira. lo-Acções do valor nomi�al de 500$00 emitidas ao par e pagas em quatro prestações:

�lj ojo no acto da suLsuição
�lj % de 11 a �� de OutuLro de 19f3()
�lj % de It) a �1 de Janeiro, de lÇ)f31
�lj % de 11 a �� de ALril de 19t)1

1111�ll' 'I���ll��I�IE &< 1IIIll���S, Il.DA
FÁBRICA 01;" CONSI;RVAS DI; PEIXI;

"

.
'

2.0 -Jítulos de 1, 5, 10, 50, e 100 acções, nominativos ou ao portador.
3.0 - Subscrições sujeitas a r�teio, com preferência para os pequenos ac;cionistas.c As eo� __ são produtos

de ALTA QUALIDADE
Subscrição, aberta, de IS a ,�l de JalLo" nos seguintes Estabelecimentos de Crédito, suas filiais, Agências e Dependências:

CAIXA GE�AL DE DEPÓSITOS, CRÉDITO E PREVID�NCIA
BANCO ,DE FOMENTO NACIONAL
BANCO' ALIANÇA
BANCO DE ANGOLA
BANCO BORGES & IRMÃO
BANCO BURNAY
BANCO EspíRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA
BANCO FONSECAS, SANTOS & VIANNA
BANCO JOSÉ HENRIQUES TOTTA
BANCO LISBOA & AÇORES
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
BANCO PINTO & SOTTO MAYOR
BANCO PORTUGU�S DO ATLÁNTICO
COMPANHIA GERAL DE CRÉDITO PREDIAL PORTUGUtS
CRÉDIT FRANCO-PORTUGAIS

Os RATOS, um flagelo que
ameaça a vida e a economia dos
POVos pélas doenças que propa­
liam e os haveres que destroem.

Façamos-lhe lluerra por inter·
médio dos MA.T... liA. T()S lII.Z.
Pacote, 3$00.

INSfCTlClIlA. ZAZ «Il» - À
base de DDT e LINDANO COM·
POSTO, de excelentes resultados
comprovados o ano pa�sado na

destruição' do ESCARAVELHO
da BATATEIRA, em todÍls as
suas fases, (�dlJltc e LArvas),
para pulverizações. E' excelente
para a destruição de outros iniec­
tos. Pacotes lie 25, lOO e 200 gramas.

Que ameaça a vida e a economia
dos povos, pelas doenças qu. pro­
paga e Os haveres que destrói.
F.ç'mos,.lhe guerra por intM",'d¡o dOl Zlt.Z f()IlMI6A. - Excelente

composto em pó, para a destrui·
ção de toda a espécie de formigas.
Não,é Venenoso para as pessoas.
Caixas de 20, 50 e 100 gramas. A
venda nas casas da especialidade.

doa Produtoa Z A Z

R A T I C I D A S ZAZ
O"truidor•• d. Rato" Ratalana" Toupoira" etc,

FábrIca
QUINTA DE SANT_O ANTÓNIO o CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃOCOVILHÃ Lisboa, 13 de Julh.o de 1960

NIic IInc:ontrllndc, dlrlJAm-sll ac fllbrlc:antQ



O SR.. COMANDANTE

DOS BOMBEIR.OS

DE S. BRÁS DE ALPORTEL

s U ,B I"U O p R. ,E ç O
DA� [�n�f�VA� if �ARDlnHn fM l�nDRf�
e O� italiano� remrrem 'ao alum Je�[B�O Jelo� iaJone!e�

ria mas sim um serviço indispensá-
vel à comunidade.

.

_

No relatório e�plicam-se as medi­
das adoptadas para assegurar tra­
balho aos inactivos os quais nem

sempre se adaptaram às· ocupações
que lhes destinaram. Muitos traba­
lhadores viveram, longe das familias,
em tendas, empregados em trabalhos
públicos, especialmente em estradas.
Isto permitiu dar que fazer a muita IfiiiIECORREU .

b 'lh
gente. Não se pode deixar de lou- Il) inauguraçã�oo�ic�fIà� ¿�ló�i:
vuoMinbMriod.ObrosP@lic� �Uri�D� P�roTe�ó�oP�
.�

pelo empenho que pôs na obtenção reira, em Albufeira, à qual veio pre­de colocação para os trabalhadores, sidin> sr. ministro das Corporações.
mas não há dÚVida que o problema Ao acto assistiram as autoridades
é muito complexo e as soluções de distritais e dos. concelhos de Albu­
emergência são falf"eis. De resto feira, Fàro e Loulé e muitas outras
a mecanização colide com o traba- individualidades. Benzido o edifi­
lho braçal e a comissão reconhece cio pelo rev.,Mánuel Semedo de
que se não se ver,iftear conjunta- Azevedo, pároco da freguesia, rea­
mente à mecanização uma expansão lizou-se a sessão inaugural. O pri­industrial distribuída por todo o ter- meiro orador, sr. dr. Bento, Par­
ritór¡io naeiof1.al, ,fo(re-se ? risco reira do Amaral, presidente da'"
de: «a mecamzaçao da agncultura F. N. A. T., fez a história da' coló­
agra�ar, o dese'!1prego sazonal e o ,�ia, que impor;tou em 7,762.9,95$92
'subetpprego permanent!!, aumentar- e qüe tem capacidade, e'm cada tur­
o

.

numero d� assalanados, fazer
no, para mais de cem trabalhadores

baIxar:. o,_rend!mento global das I?P·- e familias-" estandQ ,prevista."a '!iua ",
.

pulaç?es ru�als, provoc�r uma malOr amp!ração-para mil COlollos'em ,C�-7 .� . ,
' -.,'

concen�raçao da propl'ledade"e �or- dá "túrno (ie vinte 'â'ias. 'O piesi-'
-,

nar maIS, gr.a,ve 9 pt:0blem� ,s,OClllb..deI;lte:d� Câmara MunicipaLde' At­
O relató�IO, redIgIdo com cal�na, bufeira, sr. segundo-tenente Manuel

saber e sen�da�e, presta-�e ,a, dlla-, dõs" $�1),tOS, congrafulou-se" éom <L
.

tadas !,!preclaçoes, so.bretudo. dos .importante melhorame�fo 'e, a !lua
e!ltendldos em .e<;:onomla e soclolo- finalidade'social, fbeando a >ovaI6ri-'
gla. Para '.nós. fIca como um docu- zação que ele conferia à magnifica
�ento elUCIdatIVO acerca do ang�s- praia de Albufeira, UD;la _,das· meo.
tlOso problema 40. homem alenteJa- 'lhores da nossa P-i'ovinciá.

'

no em face �as. dlftcu�dad�s. !ev�nta-
'

Por ,fim, falou 'o sr. ministro das
das pela maquma cUJ� efiCIencIa se Corporações que referiu largamen­
deSnivelou em benefíCIO de um sec- te a obra das colónias balneares da
tor e em prejuízo .de �utr.o, com a F. N. A. T. e elogiou o actual e
a�ravante de gue. lá nao e possíyel, anteriores presidentes deste orga­
dIspensar a maquma que, produzm- nismo

�o maisl tem a satânica malda�� de Efe�tuou-se depois um almoço
IncapacItar o homem: de adqumr o durante o.qual falaram os srs. Hen­
que ela produz. rique Vieira, presidente da comis-

_�_�__�_� �________________ são local da U. N.; JOSé Eduardo
Ferreira Carvalho, em nome dos
beneficiários da colónia; dr. Bap­
tista Coelho, em nome do distrito;
JOSé Maria Dias Fidalgo, presiden­
te da Federação dos Sindicatos dos
Caixeiros e dr. Veiga de Macedo
que salientou a colaboração dis­
pensada pelo Ministério das Obras
Públicas na construção do edificio.
Foram enviados telegramas de sau­

dação" aos srs. Presidentes da Repú­
blica e do Conselho e ministro da
Presidência.
Durante a sua estadia na nossa

Provincia o sr. ministro das Corpo­
rações fez algumas visitas, ocupou­
,-se de problemas ligados à sua
pasta e assistiu em Faro a um se­

rão para trabalhadores.
Nos Paçosdo Concelho de Faro

o sr. dr. Veiga de Macedo reuniu-se
com as autoridades distritais e con- ,

celhias e os médicos da Previdên­
cia e das Casas do Povo com quem
tratou dos serviços médicos respei­
tantes ao Algarve, tendo sido em­

possados nos cargos de médicos­
-chefes dos postos clfnicos de Faro
e de Olhão, respectivamente, os

srs. drs. Arnaldo Cardoso de Vilhe­
na e Manuel de Sousa Guita Júnior.
Foi tornado público pelo sr. dr. Sá
de Oliveira, presidente da Federa­
ção, que na primeira flise de cons­

trução de edifIcios para instalação
dos serviços médicos estãó inclui­
dos Olhão, Vila Real de Santo An-
tónio e ]Portimão. ...·.·.· ••• ·111·.·.·.·.·.·.�� ·.·�.·.·.·.·.·.·.· - ....•.•.�..••.�

HOMENAGEM
AO SR. DR. MÁRIO LISTER FRANCO
Conclusão da l." pógina'

que viu à sua volta cerca de uma

centena de comprovincianos, de
amigos e de admiradores que lhe
quiseram manifestar o seu apreço
e o reconhecimento pela sua obra
de' defesa e engrandecimento. do
Algarve. Presidiu o sr. dr. Ama­
deu Ferreira de Almeida, ladeado
pelo homenageado e pelos srs. con­

selheiro Sousa Carvalho, dr. 'Guer­
reiro Murta e major Mateus More­
no, presidente da direcção, da Casa
do Algarve. .

.

Lidos muitos telegramas e cartas,
falaram' os srs. drs. Ferreira de Al­
meida' e Jos� Guerreiro Murta, con,
selheiro Sousa Carvalho, escritor
Assis Esperança" major' Mateus
Moreno, Gentil Marques, jornalista
Cristiano Lima; dr. Mauricio Sera­
fim Monteiro, Arnaldo Martins de
Brito, drs.' Ascensão Contreíras,
Sentob Sequerra e Alberto Iria,
Carlos Barros Queirós e José Calé,
os quais enalteceram as quali-:
dades morais e de trabalho do ho­
menageado, de quem foi descerrado
um medalhão da autoria do escul­
tor sr. Raul Xavier. No final o sr.
dr. Mário Lister Franco agradeceu
a presença de tantos amigos e as

palavras de apreço que lhe. diri­

giram.
O nosso director, ausente de Lis­

boa por exigências profissionais,
fez-se representar pelo [ornalísta
Albano Negrão.

IEM Londres, as sardinhas portu-
guesas' que, no começo da tem­

porada, enim cotadas a baixos pre­
ços, estão agora mais caras: os

preços estão actualmente aos mes­

mos níveis do, ano passado. As la­
tas'100 1/4 dub em azeite de olí­
veira'que se cotavam a 66 sh. por
caixa, e e f. na última semana, su­

biram para 68 .sh./69 sh., e e F. O,
m er ca d.o- -é incaracterístico. De,
Bruxelas os importadores lastimam
a f-alta de, pesca que se faz sentir
em Portugal e as reduzidas dimen­
sões do peixe, o que tem levado a

uma fabricação de formatos peque­
nos, nomeadamente 1/10 e 1/8 club;
para o formate 1/4 club 50mm, as

cotações.variam entre 440 e 450 frs.
b. e e F Antuérpia.
Quanto a filetes de cavala as ofer-

PIANO
COMPRA-SE EM BOM ESTADO

C i r I g I r él

José da. C. Franeês
PRAIA CA ROCHA

A COMISSÃO,COORDENADORA'
DAS OBRA.S PÚB'LICAS NO ALENTEJO
aponta os perigos da excessiva mecanização
Conclusão da l." pógina

trangeiros e encerrou Q seu trabalho
com estas conclusões:

- E' preciso aumentar a procura
de mão-de-obra a um nível superior

- à oferta de braços para que o tra-.
balhador rural alentejano sinta efec­
tivamente que é um elemento útil e
desejadó e sinta alguma segurança
no dia de amanhã;
-E' preciso que a procura de

braços seja feita para ocupação em

trabalhos económica e socialmente
úteis para que o trabalhador rural
alentejano sinta que, comoo seu es­

forço, está 'efectivamente a col�,bo­
rar numa obra necessária 'para o

melhoramento das condições de vi­
da de uma sociedade de que, ele
próprio faz parte ..'

Pelo conhecimento que temos do
ambiente e do trabalhador alenteja­
no achalp,os ,que' eSlª:s . çonclusõ,es
estão certas - é precIso interessar
o homem naquilo que faz; é preciso
que ele se convença que o que faz
não é um mero expediente para lhe
assegurar uma sobreviv�ncia I>:recá-

S(GUROS O( VIDA
Companhia importante

precisa de agen,tes traba­
lhadores e bem relaciona­
dos para Vila Real de Santo

António, Tavira, Faro e Lagoa.
Ensina-se a trabalhar e ofe­
rece-se assistência téçnica
permanente. Carta à Re­
dacção, a «Seguros de Vida».

TINTAS EXCELSIOR
,

es: '

:z:

tentou justificar o injusti­
ficável, com inexactidões

s. BRAs DE, 1\LPORTEL - Nilo, jedgá\5a.
mos ter de lIoltar a este assunto, porquanto
o apresentámos dentro daquele espirito de
concretízação de factos que delle presidir .a
todos os que escrevem na Imprensa e cujas
noticias serão tidas por multos conterrâneos
e pelo público em geral. Porém, dado o'
teor da, carta que o sr•..comandante .dos
bombeiros locals se dignou eneíar a este

jornal, não podernos deixar de. ser ainda
mais objectíeos nas nossas palauras, as quais
se destinam principalmente àqaeles são-bra­
senses que labatam fora da sua ter-rae 'que
não andam perfeitamente a par do que por
cá se passa, porque para os que aquí l1iuem
nem sequer é preciso, jornal, uma l1ez que
tão bem como nós estão ao corrente das coi.
sas, Portanto, precisemos:
1) Diz o sr. comandante que no dia do in.

cêndío na- padaria, as uiaturas havia multos
dias que não saíam para rodagem devido às ,

obras, qué a 'Câmara estalla a realízàrrna
.

rna do quartel.
Ora o sr. presídente da Câmara íntor­

moa-nos que, no inicio -das obras' de repa.

ração, comunicara ao comando dos bombeí«
ros que, para salda do sea material em caso

de sinistro, desertam aplanar uma passagem
ao lado do quartel para os terrenos traseí«
ros, para o que a Câmara daria todas as faN'
cilidades, ínctusíeamente pondo ao. dispor
daquele comando o sea cabo de eantoneiros
e alguns trabalhadores. Porém, tal ofereci.
mento caiu no esquecimento do sr, coman­

'dante e eaíeu a diuina prouídêncla para que
não honeesse qualquer incêndio· darante o

tempo, em que o material estene encurrala.
do no quartel. Logo por aquí se lIê que
houve uma gral1e negligência.

. .

2) Diz o sr. 'comandante na mesma carte
que devido a essa permanência obrtga-:
tôrla no quartel as l1iaturas tíeeram alguM
ma dificuldade em trabalhar "e nunca

.

por'
falta de' combnstíoel.

A. l." parte deste ponto já está dada res.

posta atrás: quanto à 2."' parte" diremos que
o condutor ocasional do pronto-socorro,
um acreditado industrial são-brnsense, mem­
bro da comissão concelhia da União Nacio­
nal, nos declarou categõrteamente que a l1ia­
tura chegou ao Largo de S. Sebastião "aos
arrancos, pelo facto de se ter consumido o

pouco combnstísel que tinha no depósito.
Estes são os., principais pontos inexactos

da certa do sr. comandante, que mais adian­
te diz que o descontentamento proeocado
dentro da corporação é manifesto e que bom
seria que estes artigos não se' repetissem
sem um-Iundamento sério e não -intencional.
O· sr, comandante- está tão- habituado a

considerar- a" corporaçllo como coisae sua,
que quer Identificar o seu, descontellt;).¡nen­
to ccim o hipotético descontentamento do
'restante pessoal, q\Ie nem· sequer. s1"',mani­
fes.ta, dada a.-.sua concordância de.':!>piniões
com a do signatário..

.'

. E ficamos por aquI.
Darie N�'·N. J'QrCllrilll

__ �,�f:��;.. .-

\

tas rareiam sendo normalmente de
pequenas quantidades; pelas latas
brancas envolvidas em celofane pe­
de-se 725 a 750 frs. b. 1/4 club 30mm,
e e F Antuérpia. O mercado não
r.e g i s t a pràticamente transacções
visto que os importadores não se

dispõem. a pagar mais que 700 frs.
b. o máximo;

'

,

No que respeita a filetes de an­

chovas, as últimas ofertas recebidas
de Portugal, variam entre 565 e 580
frs. b./c. 100,2 oa.C e F Antuérpia.
As ofertas de atum de Portugal

começam .igualmente a espaçar-se,
por motivo da falta de pesca; para
o formate. 1/4 dub 5Qmm, as cota­
ções situam-se aproximadamente. a
750 frs. b.jc. 100, e e F Antuérpia,
As indústrias conserveiras de Tra­

pani (Itália) estão a utilizar, com

bons resultados, o atum pescado. no
Atlântico por barcos japoneses. As
armações locais continuaram a dar
escassos resultados, com grave pre­
jufzo para a indústria de conservas,
Até ao dia 5 deste mês foram pes­
cadas as seguintes quantidade de
atum: Favignana, 662 unidades; For­
mica, 4õ9¡ Bonaglia, 19; S. Gusu­
mano, 50 e Scopello, 50. Preços:
atum fresco, 470-500 liras, o quilo;
de importação, em azeite, lít. 540;
filetes de cavala, lit. 540-560 e sar­

das salgadas,.lit. 150-180, o quilo. A
campanha do «peixe azul» (pesce
azzurro) deu resultados satil;lfató­
rios, especialmente em relação à
'pesca da_cavala destinada à'indus-_.
trialização.' As indústrias lo c a i s
pagaram-no a lit. 180-190, o quilo;
as sardas, lit. 60-70 e as anchovas,
150-200, o quilo.

.

A inauguração ,oficial
da Colónia de Férias
de Albu/eira

H Qua�rll �e boje uma camada de passas, uma ca­
mada de palitos .de «la reines
grosseiramente esfarelados, e

assim sucessivamente' até 03/4; -da
forma. Vazar -então o creme e

calcar bem para que -este se, in­
filtre até, ao fundo das formas.
Pôr a cozer em banho-maria du­
rante 30"minutos. Deixar esfriar
completamente antes de desea-
formar.

'

-,

Gambém:, n�
.

cozinba' se'

po�e ser' artisla

Ea não me quis casar cedo,
Que ganhei com. essa teima l'

Quem das 'fogueiras tem medo,
q)epoi,s nas cinzas se'·qa·eima.

VELHOVEIWE

Rs frulas e os legumes
Como se sabe, o organismo hu­

mano, para funcionar perfeita­
mente, tem necessidade, além dos
outros elementos que se encon­

tram na alimentação, de certas
vitaminas, conhecidas pelos' no­
mes de vitamina ,A, B,C., D, etc.,
as quais são encontradas em

abundância nas frutas e legumes,
principalmente na laranja, na ba­
nana" na cenoura, no pimentão,
na acelga e no tomate. .

Outro grande valor das frutas
e legumes, porém, é o de ajuda­
rem .o t r a b a Ih o dos intestinos',
evitando que a pessoa venha 'a
sofrer de prisão de ventre, e dos
seus �ale,s., O feijão também é

muit? útil a, este respeito.

'é' bom s-aber

Aos militares, diante de senho­

ras, é permitido tirar o quepi. A
u� empregado, o superior cum-:
primenta em primeiro lugar, sem
se inclinar.
Nos cumprimentos de nia, saü­

da-se sem dizer coisa alguma..

Bambu-macarronete com' {ran-
.

go - Dose para 7 pessoas: 1 fran­
go,' 700 grs. de bambú-macarro­

nete, 4 tomates médios; :3'pimen­
tos, dos verdes, 4 colheres (sopa):
de azeite, 25' grs. de manteiga"
temperos, sal, pimenta, dentes 'de
'alho, um ramo de salsa e um pou-'
co de vinho branco, Corta-se o

frango em bocados pequenos q1,Í�
se deitam numa caçarola' junta­
mente com o tomate aos pedaços,
os pimentos cortados, 5 dentes de
alho, ,os restant«:s temperos, ,�a
manteiga e o .azeíte, Cobre-se a

.

caçarola 'e, vai. a estufar em: lume
brando até que a-carne do frango
se possa espetar, fácilmente com

'

um garfó.
.

Retira-se então o tes­
to para reduzir o ,�olho e o fran­
go alourar na gordura.
Entretanto coze-se o bambu-:

-macarronete cortado ameio, Re­
tira-se 'ti·, frángo ' da- caçarola,
acrescenta-se o molho com caldo'
de éarne e [unta-se o bambu-ma-

',p;udins de passas (para seis carrone�.e., Logo que ferva, des­
pessoas) - Um litro de leite, 200 ,peja-se nama, travessa e+mistu­

grs, "de açúcar, seis' gemas de ram-se os pedaços 'de frango.
ovos.: nzna vagem de baunilha" ,Guarnece-se Cam. rodelas de to-

mate e raminhos d¿ salsa,
,

,'E' de
,
100 grs. de' palitos de, «la reine», comer e' chorar por mais,F30o.gts:. depassas deMálaga sem '"

'gFa'inll,ll .postasva macerar algu-'
mas horas 'em1'um,'duas colheres e Igora' ,nao ria I
g.�s ',de sopa de saluzenà ou fécu�'
la de bàtata. o

' Uma seriÍlórà de idade, entróu
'Preparar formas individuais numa farmácia e disse"para o far-

'basjante fundas.' macêutico:"

'::,Bater nlim'a: t.ernna o' açúear e - Suponho q,l1e o sr. é farma-
as gemas de'ovos durante quatro,' cêutico d�plomado,;nã:o ,é versJ,adel

, a. cincq ):íIin)l:tQs l�óar ,uma ,colher _ Sim; minha senhora.
.

..
'

depau. :liúüar-o"1eifé,,nci. ,qual Nse"desfaz a' 'saluzena 'ou'�fécula,
- unca envenenou ninguém¡'

'depois vazar' �stá' mist,ura, mIm, por engano?
tacho que se põe sobre lume - Que eu saiba, nunca. -

brando." ,Mexe!, sem parar 'até AJreguesll deu, um suspirQ de

que <> creQie tome consistência, alivio. ,,' .. '! .

,

mas tend'o (> cuidado, de. não o - Muito bem; então, nesse ,ca-'
deixar"ferver. ' , 'so, pode dár-me cinco tostões de:
No: fu�do,"de .�adidórma deitar rebnçados para a tosse.

� �oce nonca IImargou

.

Aceitam-se propostas pa-
'

'ra a caiação da I�teja de­
Nossa Senhora dos Már­
tires de Castro Marim.

j,'
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·l:UE SIN'Dt BEM' REIrDS NO, SOLO;

HAD t ARRA3TADO POR, LAVAGEM

E, NITRlfICANDO·SE GRAQUALMENTE,

fORNECEJS, PUNTAS UMA ALIMEN-

-

""),.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Porlogal, 13-1.° - Telefone az - LAGOS.' ,Remessas parll lo�o o Pais


